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A dificuldade 
de renovação

SÃO JOÃO
TÁBUAS DE MARÉS PREVISÃO DO TEMPO

 SEG 25/06/2018
04H45 ......... 5.3M
11H08 ......... 0.9M
17H04 ......... 5.2M
23H19 ......... 1.3M

ELEIÇÕES 2018ELEIÇÕES 2018ELEIÇÕES 2018ELEIÇÕES 2018ELEIÇÕES 2018ELEIÇÕES 2018

Ao mesmo tempo em que o Brasil assiste à criação de movimentos que defendem a renovação política e ao surgimento de 
escolas de formação de novas lideranças, as principais previsões para as eleições de 2018 não são de grandes mudanças 

Estrutura engessada dos partidos, campanhas caras, poder dos com mandato, dificuldade de encontrar  o tom do  discurso e 
o interesse do eleitor em escolher algo realmente novo são apontados como causa do continuísmo.

POLÍTICA

Presidente da Câmara de Bacabal 
é o principal cotado para vencer
 as eleições fora de época  POLÍTICA

Ranking de avaliação aponta 
Weverton Rocha como segundo 
melhor deputado do Brasil   POLÍTICA

Senador Roberto 
Rocha segue em 
pré-campanha  POLÍTICA 

Donos da casa, russos
querem 1º lugar

Egito tenta fazer 
história no Mundial

ESPORTES

ESPORTES Messi abatido, apesar das chances que a Argentina ainda tem na Copa  
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Salva pela vitória da Nigéria, Argentina 
respira, mas equipe segue sob forte 

bombardeio de críticas pelas atuações 
no Mundial. Simeone diz que prefere  

Cristiano Ronaldo a Messi. 
ESPORTES

Tiros de 
todos os 

lados

O DRAMA DE 
LOS HERMANOS

Pode não 
torcer para 

o Brasil?

HESAÚ 
RÔMULO

CIENTISTA POLÍTICOO
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Casamento é 
para adultos

Marília vive no interior do Maranhão. Ela 
se casou aos 12 anos. Hoje, com 16, se des-
dobra para cuidar dos dois filhos e da casa.

CIDA BARBOSA
CIDABARBOSA.DF@DABR.COM.BR

FEMINICÍDIOS: 10,7 mil processos sem solução
VIDA

A força do Divino 
e do tambor de 

crioula em exposição
IMPAR

Leia em todas as 

plataformas

Drinks fáceis para 
acompanhar os jogos 

da Copa do Mundo
Se você está planejando juntar os 

amigos para assistir aos jogos da Seleção 
em casa, e não pelos barzinhos de São 

Luís, que tal animar a torcida com drinks 
poderosos? Nada muito complicado! 

PÁGINA 8

D
IV
U
L
G
A
Ç
Ã
O



2 POLITICA
São Luís, segunda-feira, 25 de junho de 2018
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A dificuldade de renovação política
Estrutura engessada dos partidos, campanhas caras, poder dos com mandato, dificuldade de encontrar 
o tom do  discurso e o interesse do eleitor em escolher algo realmente novo são apontados como causa

É muito difícil você entrar num 
partido se não for para trabalhar 
dentro de uma lógica muito pré-

determinada. Muitas vezes a 
lógica é perpetuar o partido e os 

mesmos poderes, as mesmas redes. 
Geralmente redes masculinas, com 

algumas exceções, é claro, mas 
redes de homens brancos

Rosana Pinheiro-Machado,  cientista social

A maioria defendeu uma mudança com-
pleta de pessoas, práticas e ideias. Há, con-
tudo, posições contraditórias em relação 
os novos movimentos.

Para João Francisco Maria, da Rede e do 
movimento Agora!, o momento é de tran-
sição. “O sistema velho está morrendo, os 
partidos vão morrer. Mas a gente tem que 
ocupar esses espaços, hackear a política, 
ocupar as instituições políticas, ocupar os 
partidos, ocupar o Parlamento para, dentro 
dele, ir ajudando para fazer essa transição 
e a construção do novo.”

Já Felipe Rigoni, do Movimento Acre-
dito e do Instituto RenovaBR, diz ser “im-
possível fazer política sem partido político”. 
Ele acredita que movimentos de renovação 
politica que estão aparecendo tendem a 
se integrar com as legendas tradicionais.

É com a participação dos movimentos, 
afirma Rigoni, que os partidos vão se re-
novar e “tornar-se o que devem ser: o elo 

entre o cidadão e o governo”.
Por sua vez, Camila Moreno, do diretório 

nacional do PT, é crítica a muitos dos mo-
vimentos que pregam a renovação. “Acho 
que muitos desses novos movimentos es-
tão ligados à política tradicional. Eles são 
a ideia da velha política num novo corpo”, 
diz. Ela acredita em mudança porque acha 
que os jovens “não estão satisfeitos com o 
que já foi conquistado”.

Para o vice-presidente do PSDB, Pedro 
Duarte, “não é uma tarefa fácil, e ninguém 
nunca disse que seria fácil”. “Certamente 
há uma resistência da velha guarda, mas 
a gente não pode fazer um discurso muito 
simples, muito bobo dos novos contra os 
velhos. Existe muita gente boa que é con-
siderada da velha guarda”, avalia.

Para Fábio Osterman, do Movimento 
Livres, “não existe um só caminho”. “Acho 
que a gente precisa ter esforços concate-
nados da sociedade civil com a sociedade 

política.” “Está cada vez mais claro que a 
gente precisa ter uma mudança geracional, 
que essa velha guarda que está no poder 
tem feito o possível para barrar. A gente 
precisa de uma nova geração de políticos 
que acreditem a politica serve para servir 
o cidadão, e não se servir do cidadão”, opi-
na Osterman.

Há quem, em vez de se lançar na polí-
tica, aposte na formação de novos nomes. 
A professora Rosana Pinheiro-Machado 
faz parte do grupo que criou a Escola Co-
mum, que capacita jovens lideranças de 
áreas periféricas com aulas aos sábados, 
em São Paulo.

“O que a gente não quer é formar aque-
le estudante de movimento estudantil que 
repete as mesmas coisas como mesmo tom 
de voz. A gente quer formar políticos de raiz, 
voltados para as comunidades locais, mas 
que saibam pensar de forma intelectual e 
livre”, explica.

COMO, ENTÃO, MUDAR A POLÍTICA?

FORAM CINCO AS RAZÕES MAIS CITADAS PARA EXPLICAR POR QUE ISSO É TÃO DIFÍCIL

1
Estrutura dos partidos políticos

Como candidaturas avulsas ou indepen-
dentes não são permitidas no Brasil, para 

disputar uma eleição é obrigatório estar filiado 
a um partido político pelo menos seis meses an-
tes do pleito.

Apesar de ser relativamente fácil se associar 
a um partido, as siglas tendem a dar mais opor-
tunidades e a serem mais receptivas aos novatos 
que são potenciais puxadores de votos, como ar-
tistas ou atletas.

“É muito difícil você entrar num partido se não 
for para trabalhar dentro de uma lógica muito pré-
determinada. Muitas vezes a lógica é perpetuar o 
partido e os mesmos poderes, as mesmas redes. 
Geralmente redes masculinas, com algumas ex-
ceções, é claro, mas redes de homens brancos”, 
afirma Pinheiro-Machado.

A professora diz que ainda é muito raro que 
partidos invistam em candidaturas femininas, em 
especial de mulheres negras.

Alguns partidos estão abrindo as portas para 
candidatos de movimentos políticos nascidos nos 
últimos anos, como Agora!, RenovaBR, Movimen-
to Brasil Livre (MBL) e Livres. Mas isso não sig-
nifica que os mais jovens vão ter voz e força nes-
sas legendas.

Por isso, Pedro Duarte, vice-presidente da ju-
ventude do PSDB, defende que mais jovens se fi-
liem a partidos tradicionais e que participem de 
forma mais ativa da vida partidária na tentativa 
de abrir espaço para caras novas em organiza-
ções onde a estrutura de poder está consolidada 
e há pouca alternância no comando.

2
Financiamento de campanha

Além de não terem as portas abertas, 
diz Carlos Melo, os partidos se transforma-

ram em importantes financiadores de campanha 
e tendem a patrocinar quem já está no poder.

Desde 2014, quando o Supremo Tribunal Fe-
deral proibiu a doação de empresas para parti-
dos e candidatos, o financiamento eleitoral ficou 
restrito às contribuições de pessoas físicas - que 
podem doar até 10% da renda declarada no ano 
anterior à eleição - e ao fundo partidário, que é 
de R$ 888,7 milhões neste ano.

No ano passado, deputados e senadores apro-
varam o fundão eleitoral no valor de R$ 1,7 bilhão. 
Tanto os recursos do fundo partidário quanto os do 
Fundo Especial de Financiamento de Campanha, 
nome oficial do fundão eleitoral, têm seu destino 
decidido pelos partidos.

“Esses recursos tendem a ser distribuídos pela 
cúpula dos partidos e a fortalecer quem já está no 
poder”, afirma Melo, salientando que nem sem-
pre os partidos são transparentes e democráticos.

Apesar de a minirreforma partidária aprova-
da no ano passado ter estabelecido um teto para 
os gastos de campanha, disputar uma eleição 
de forma competitiva ainda é considerado caro. 
“Acho que os partidos são muito pouco dispostos 
a financiar novos candidatos”, completa Rosana 
Pinheiro-Machado.

3
Força dos que já têm mandatos

Tanto Pinheiro-Machado quanto Melo 
apontam que, na lógica de privilegiar quem 

já está no poder, o sistema político dá especial 

atenção aos donos de mandatos ou de cargos que 
conseguem usar a máquina pública.

“Imagina um jovem que vai disputar com al-
guém que já tem sede física, assessores e rede de 
relacionamento com prefeitos, vereadores”, diz o 
professor, salientando a condição de desvanta-
gem dos que não têm “um aparelho” funcionan-
do a seu favor.

Melo afirma ainda que são poucos os parti-
dos que têm líderes carismáticos como Lula ou 
“chefões” como Valdemar da Costa Neto (PR) e 
Roberto Jefferson (PTB), que conseguem se man-
ter fortes em suas respectivas legendas mesmo 
sem mandato.

Ainda assim, Pinheiro-Machado diz que, apesar 
de ser difícil, é possível romper com esse sistema.

“Sou otimista em relação às novas gerações 
e às novas formas de candidaturas que estão co-
meçando a se colocar na jogada; de pessoas que 
vieram dos novíssimos movimentos até de can-
didaturas ativistas, e mesmo de grupos mais ao 
centro e à direita”, diz.

“Há grupos que estão pensando também em 
amplas redes de renovação política e de forma-
ção de lideranças muito voltadas para questões 
técnicas.”

4
Tom do discurso político

Apesar das dificuldades impostas pelo 
sistema, os novatos também podem aca-

bar criando dificuldades para si mesmos. Jovens 
ou neófitos na política nem sempre conseguem 
fugir do discurso tradicional e impor um tom re-
almente novo.

Os especialistas, no entanto, são otimistas so-
bre a nova geração. Para Carlos Melo, há pessoas 
propondo novos tipos de organização mais hori-
zontal e coletiva. E, principalmente, com um dis-
curso que não desqualifica seus opositores. “Um 
novo jeito de fazer política está germinando de 
alguma forma”, diz.

Pinheiro-Machado acha que os mais jovens com 
menos de 20 anos já conseguem fugir do discurso 
convencional porque fazem parte de “uma gera-
ção completamente avessa ao sistema político”.

Ela admite, no entanto, que esta turma ainda 
deve demorar a assumir o poder. Enquanto isso, 
muitos dos que dizem querer mudar a política a 
partir das eleições de 2018 “falam mais do mesmo”.

5
Disposição do eleitor

A aparente pequena disposição do elei-
tor em mudar o sistema também é cita-

da pelos pesquisadores como um dos fatores 
que dificulta essa renovação. Tamanha insa-
tisfação com a política tem refletido no índi-
ce significativo de eleitores que prefere votar 
em ninguém.

Votos brancos e nulos crescem a cada pes-
quisa de intenção de votos e, segundo o Datafo-
lha, atingiram neste mês patamares recordes. A 
depender do cenário, o número de pessoas que 
declara votar branco ou nulo varia de 17% a 28% 
na pesquisa Datafolha de junho, feita com mais 
de 2 mil pessoas em 174 municípios.

“São votos de protesto, de negação da política. 
A fase em que a gente está é de um mau humor 
terrível”, avalia Carlos Melo.

Responsável: George Raposo    
E-mail: gdinamite@gmail.com

FERNANDA ODILLA 

A
o mesmo tempo em que 
o Brasil assiste à cria-
ção de movimentos que 
defendem a renovação 

política e ao surgimento de es-
colas de formação de novas li-
deranças, as principais previ-
sões para as eleições de 2018 
não são de grandes mudanças.

Na lista de pré-candidatos ao 
Palácio do Planalto, por exemplo, 
há pouca novidade: dois ex-pre-
sidentes da República, cinco ex-
ministros, além de nomes que já 
estiveram no Congresso, foram 
governadores ou pelo menos se 
candidataram a algum cargo em 
eleições passadas.

No caso do Congresso, se 
seguir a tendência das eleições 
passadas, o índice de renova-
ção também não tende a ser 
muito alto. Dos 513 deputados 
eleitos em 2014, 290 - mais de 
54% - já faziam parte da le-
gislatura anterior. Além disso, 
a grande maioria dos eleitos 
que não eram deputados fe-
derais no mandato anterior já 
tinha trabalhado com políti-
ca ocupando cargos eletivos 
ou nomeados no Legislativo 
ou no Executivo, em alguma 
das três esferas.

Mas, afinal, por que é tão di-
fícil renovar a política no Brasil?

A forma como o sistema e 
as regras estão estruturados, 
dizem especialistas, tendem 
a beneficiar quem já faz polí-
tica e dificultar a entrada dos 
novatos.

“As estruturas dos partidos 
são completamente engessadas, 
hierárquicas e prontas para ele-
ger certas figuras e talvez para 
trazer um (único) novo nome”, 
afirma a cientista social e an-
tropóloga Rosana Pinheiro-Ma-
chado, professora da Universi-
dade Federal de Santa Maria, 
dizendo ser otimista em rela-
ção às novas gerações e formas 
distintas de candidaturas que 
estão aparecendo.

Já para o cientista político 
e professor do Insper Carlos 
Melo, “algum grau de renova-
ção sempre tem”.

“A questão é se vai ser signi-
ficativa para renovar a cara do 
sistema”, observa Melo, que não 
aposta numa mudança signifi-
cativa de imediato, mas acredi-
ta que o país está vivendo um 
processo de transformação da 
política - os resultados, contu-
do, só poderão ser mensura-
dos, segundo ele, talvez daqui 
a quatro ou oito anos.

DIVULGAÇÃO
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Edvan Brandão 
surge como favorito
Presidente da 
Câmara de Bacabal 
é o principal cotado 
para vencer as 
eleições fora de 
época no município

SERVIDORES

Cadastramento 
começa hoje na Câmara

Responsável: George Raposo   E-mail: gdinamite@gmail.com

Cabeças do Congresso
Weverton já havia se destacado antes em estudos 
nacionais que apontam os parlamentares mais atuantes. 
Em 2015, 2016 e 2017, ele foi apontado pelo Diap 
(Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar) 
como um dos 100 parlamentares mais influentes do 
Congresso Nacional, na publicação “Os Cabeças do 
Congresso Nacional”, publicada normalmente no 
segundo semestre de cada ano.

PRÉ-CAMPANHA

Senador Roberto Rocha percorre interior

A
inda com data indefinida, 
as novas eleições para a 
Prefeitura de Bacabal já 
movimentam o municí-

pio e alguns nomes começam a 
pipocar como favoritos. O pre-
sidente da Câmara Municipal, 
Edvan Brandão (PSC), desponta 
como grande candidato. 

O principal candidato a as-
sumir o cargo era o deputado 
estadual Roberto Costa (MDB), 
que foi o segundo colocado nas 
eleições em 2016. Mas Costa con-
firmou que segue focado para 
a reeleição na Assembleia Le-
gislativa e que deve abdicar da 
postulação à prefeitura. 

Com isso, Costa deve assumir 
o apoio a Brandão, juntamente 
com o seu principal aliado na 
cidade, o senador João Alberto 
(MDB). A ideia é aproveitar que 
o vereador irá assumir a prefei-
tura interinamente para colabo-
rar com a sua campanha. 

“É um nome que nós temos, 
de confiança, que poderá tam-
bém, futuramente, ser apresen-
tado como candidato a prefei-
to de Bacabal. O compromisso 
dele, comigo e com a população, 
é trabalhar e tirar Bacabal desse 
abandono em que se encontra”, 
destacou o parlamentar.

Como Roberto Rocha es-
tará com as atenções voltadas 
para a sua reeleição, em ambas 
as situações sugeridas pelo de-

O nome do vereador ganhou 
força principalmente devido à 
indefinição relacionada à data 
para realização do pleito. A ex-
pectativa, segundo o presidente 
do Tribunal Regional Eleitoral, 
Ricardo Duailibe, é que as elei-
ções devam ocorrer nos primei-
ros meses de 2019.

Por outro lado, o grupo lide-
rado pelo agora ex-prefeito Zé 
Vieira também se encontra num 
emaranhado de dificuldades para 
poder se posicionar. Para come-
çar, a escolha do candidato não 
será fácil se o ex-prefeito, mesmo 
fragilizado pela derrota e pela 
idade avançada, resolver bancar 
um nome do seu grupo. Mas, se 
ela recair sobre Florêncio Neto 
ou sobre Carlinho Florêncio, a 
situação mudará radicalmen-
te. Isso porque, numa cartada 
esperta, o deputado Carlinhos 
Florêncio deixou o inexpressivo 
PHS e se filiou ao PCdoB. Assim, 
se for o escolhido, poderá contar 
com o poderoso apoio do Palá-
cio dos Leões, que dificilmente 
ficará de fora de uma briga cujo 
desfecho poderá ser o contro-
le de um dos mais importantes 
municípios do estado.

Assim, além de resolver de 
vez uma situação que só agra-
va os problemas do município, 
a disputa pela Prefeitura de Ba-
cabal vai produzir cenários im-
portantes no contexto político 
do Maranhão. Um deles é a so-
brevivência do grupo liderado 
pelo senador João Alberto e do 
seu virtual candidato, deputado 
Roberto Costa. O outro é o des-
tino do ex-prefeito Zé Vieira e 
seus comandados. E, finalmen-
te, o rumo que poderá tomar a 
corrente liderada pelo deputa-
do Carlinhos Florêncio.

sembargador, caso uma delas se 
concretize, o presidente da Câ-
mara surge como opção prin-
cipal do grupo político que faz 
oposição a Zé Vieira, que está 
inelegível e não poderá parti-
cipar da disputa.

Brandão assumirá o co-

mando do município tão logo 
a decisão do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), que cassou os 
mandatos do prefeito José Viei-
ra (PP) e do seu vice, Florêncio 
Neto (PHS), seja publicada, e 
os embargos protelatórios de 
Vieira sejam julgados.

É um nome que nós temos, de confiança, 
que poderá também, futuramente, ser 

apresentado como candidato a prefeito de 
Bacabal. O compromisso dele, comigo e 

com a população, é trabalhar e tirar Bacabal 
desse abandono em que se encontra

Roberto Costa,  
deputado estadual

Incluem também aqueles que 
acumulem cargo, emprego ou função 

públicos, desde que permitidos em 
lei, o cadastramento biométrico 

deverá ser procedido em cada um 
dos vínculos

Ato da Câmara assinado por Astro de Ogum

Dando continuidade à sua 
movimentada agenda de visi-
tas pelos municípios do esta-
do, o senador Roberto Rocha 
(PSDB), pré-candidato ao go-
verno do Maranhão, esteve na 
última quinta-feira (21), nas ci-
dades de Icatu, Axíxá, Cachoei-
ra grande e Rosário. Em todas, 
ele angariou apoios importan-
tes para o seu projeto eleitoral.

A comitiva do senador foi for-
mada pelos pré-candidatos do 
PSDB, entre eles, os deputados 
estaduais, Alexandre Almeida e 
Wellington do Curso, o deputado 
federal Waldir Maranhão, o ex-
deputado Zé Genésio, o promo-
tor de justiça aposentado, Celso 
Pinho e o ex-deputado e atual 
chefe de gabinete de Roberto 
Rocha, Clodomir Paz.

Em todos os municípios por 
onde passou, o senador deixou sua 
marca, anunciou projetos impor-
tantes conquistados pelo seu man-
dato no Senado Federal, a exemplo 
da ampliação da Codesvaf- grande 
conquista para o estado, pois vai 
poder atuar em todo o Maranhão 
com obras e ações estruturantes, 
segundo o senador.

A agenda começou na cida-
de de Icatu, onde ele conversou 
com pessoas da comunidade, 
em uma reunião organizada pela 
jovem liderança da região, Alex 
Gonçalves. Para o município, Ro-
berto Rocha anunciou projetos 
que irão contribuir para o seu 
crescimento econômico, como 
a possibilidade de incluir Icatu 
na Rota das Emoções, um dos 
principais roteiros turísticos do 
País. Falou ainda sobre a impor-
tância do projeto de sua autoria 
que dobra o repasse de recur-
sos para a merenda escolar em 
municípios em situação de ex-

PESQUISA

Weverton é o segundo 
melhor deputado do Brasil

Um ranking de avaliação 
de legislatura, lançado pelo La-
boratório de Estudos Político-
Sociais (Labep) em junho des-
te ano, aponta o maranhense 
Weverton Rocha (PDT) como o 
segundo melhor deputado fe-
deral na Câmara. O e-ranking 
Cidadão, como foi batizado, 
monitora as atividades parla-
mentares, medindo o engaja-
mento em projetos que são de 
interesse da sociedade.

Entre os temas avaliados es-
tão a reforma trabalhista, pré-sal, 
pensão por morte e invalidez e 
teto dos gastos públicos. Os par-
lamentares recebem pontuação 
negativa ou positiva de acordo 
com seu posicionamento nesses 
temas. Weverton obteve 193, a 
segunda maior pontuação entre 
os 513 deputados federais. O par-

lamentar maranhense também 
ficou bem posicionado no rankig 
geral de congressistas, onde são 
avaliados os 513 deputados fede-
rais e os 81 senadores. Weverton 
foi considerado o décimo ter-
ceiro melhor congressista. Ele 
foi o único maranhense a ficar 
entre os vinte melhores coloca-
dos nos dois rankings.

Por meio do Ato da Presi-
dência nº 005 de Junho de 2018, 
em detrimento de uma decisão 
judicial, foi instituído o cadas-
tramento biométrico dos servi-
dores empregados e funcioná-
rios públicos, ativos e inativos 
da Câmara Municipal de São 
Luís, no período de 25 de junho 
a 13 de julho. O documento as-
sinado pelo presidente do Le-
gislativo Ludovicense, vereador 
Astro de Ogum (PR), leva em 
consideração a necessidade de 
atualizações dos dados cadas-
trais dos servidores.

Para chegar a adoção desta 
medida foram cumpridas várias 
etapas como fase de instala-
ção terminais, treinamento dos 
funcionários visando habilita-
ção para cumprimento de suas 
tarefas, e agora vai começar a 
fase de inserção de dados nos 
terminais do sistema.

O cadastro aplica-se também 
aos servidores e empregados 
públicos afastados, licencia-

dos ou cedidos, e no caso da-
queles que “acumulem cargo, 
emprego ou função públicos, 
desde que permitidos em lei, o 
cadastramento biométrico de-
verá ser procedido em cada um 
dos vínculos”, estabelece o do-
cumento.

Está determinado ainda que 
a Secretaria Administrativa fica 
incumbida de coordenar, con-
trolar e acompanhar o cadastro  
e expedir normas complemen-
tares para execução.

Ao deixar enfático que o ca-
dastro não poderá ser realiza-
do por procuração, os servido-
res, empregados e funcionários 
públicos que não se cadastra-
rem no período estabelecido 
terão imediatamente suspen-
so seus vencimentos ou salá-
rios, e responderá penal e admi-
nistrativamente os servidores 
e empregados públicos que, 
no cadastramento delibera-
damente prestarem informa-
ções incorretas.

Edvan Brandão deve assumir o município interinamente até a eleição

594

Número de parlamentares 
avaliados pelo e-ranking

trema pobreza.
Para a habitação, o senador 

anunciou que já está em anda-
mento, no Ministério das Cida-
des, a construção de 100 casas 
para Icatu pelo Programa Nacio-
nal de Habitação Rural.

“Para nós, a vinda do Roberto 
Rocha é muito positiva, porque 
já conhecemos o trabalho dele 
como senador. Eu tenho certeza 
de que vai ser de grande relevân-
cia a presença dele aqui, porque 
nós vamos ter a oportunidade de 
apresentar os nossos pleitos para 
Icatu, que é melhorar as nossas 
estradas, a nossa saúde, educa-
ção, transporte escolar, além de 
outras coisas que eu tenho cer-
teza de que podemos conseguir 
com a ajuda dele”, disse Élida 
Torres, presidente da Associa-
ção Quilombola de Santa Ma-
ria, em Icatu.

Da cidade de Icatu, Roberto 
Rocha e sua comitiva seguiram 
até Axixá, para uma reunião com 
a prefeita Soninha Campos. A 
prefeita aproveitou a presença 
do senador para conversar sobre 
as demandas do município, en-

tre eles, a construção do balne-
ário na Beira Rio, cujo projeto já 
está pronto, aguardando apenas 
recursos para início das obras.

Na quinta-feira, Roberto 
Rocha ainda visitou o municí-
pio de Cachoeira Grande, onde 
participou de uma reunião com 
o prefeito Antônio Ataídes (To-
nhão), vereadores, secretários e 
lideranças locais. Na ocasião, Ro-
cha ouviu atentamente todas as 
reivindicações das pessoas que 
estavam presente na reunião e 
fez um breve resumo de sua atu-
ação legislativa no Senado. Mui-
tos deles beneficiam diretamente 
a cidade de Cachoeira Grande, 
como a construção, por meio 
do Ministério das Cidades, de 
71 casas para associações; o pro-
jeto de construção de mais 200 
metros de cais na cidade, além 
de uma ponte que vai ligar as 
cidades de Morros, Cachoeira 
Grande e Balágua.

O senador concluiu a agenda 
com uma reunião na residên-
cia da prefeita Irlahi Moraes, em 
Rosário. Dentre os muitos pro-
jetos anunciados, ele destacou 

a revitalização do Rio Itapecu-
ru, cujo diagnóstico ambiental 
já foi concluído pela Codevasf e 
em breve será apresentado para 
todo o Maranhão.

Por meio de emenda do se-
nador Roberto Rocha, Rosário 
vai receber também kits de irri-
gação para ajudar os trabalhos 
dos pequenos produtores rurais 
do município, além de recursos 
para a manutenção das unida-
des de Saúde e recuperação de 
estradas vicinais.

“Estamos percorrendo o es-
tado para levar a nossa mensa-
gem de esperança, e também 
para mostrar que o Maranhão 
pode ter opções. Nosso estado 
não tem apenas dois partidos. 
Nós temos a missão de sermos 
essa opção para o povo que já 
está cansado dessa dicotomia 
Sarney versus antisarney. Esta-
mos tentando construir com as 
pessoas o sonho e a esperan-
ça de acreditar novamente no 
Maranhão, acreditar que essas 
pessoas que são mais jovens vão 
ter um futuro melhor do que 
o nosso”, disse Roberto Rocha.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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 NUNA NETO

Pode não torcer para o Brasil?

4

Casamento é para adultos

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

da história
ARQUIVO/OIMPARCIAL

Responsável: Zezé Arruda

E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

A história do bairro Coroadinho começou em março 
de 1977, porém, bem antes de chegarem os primeiros 
ocupantes na área, chamada de Sítio Caboclo, onde exis-
tiam alguns moradores que usavam a terra para fazer 
plantação agrícola. A sua ocupação ocorreu pela vin-
da de pessoas do bairro Coroado. O nome Coroadinho 
vem exatamente pela proximidade dos dois bairros. O 
primeiro passou a ser chamada de Coroado Grande e 
o mais novo, Coroadinho. Sua população possui cerca 
de 100.000 habitantes.

 

 
Em tempos de Copa do Mundo, todo 

o combustível ufanista entra em cena 
para nos lembrar que a “pátria de chu-
teiras” se coloca acima de todas as in-
diferenças sociais ou políticas que dis-
pomos. Essa tentativa desesperada de 
usar o futebol como subterfúgio para 
dirimir conflitos não é um privilégio ex-
clusivamente brasileiro, mas por aqui 
foi por diversas vezes utilizada e ainda 
tem sido instrumento recorrente. Antes 
que você prossiga no texto, um aviso: 
eu não torço pelo Brasil na copa.

Existe uma lista extensa de motivos 
que cada um pode elencar sobre tor-
cer ou não pela seleção de futebol, e 
a justificativa pelo apreço ou repulsa 
que elaboramos sobre os times talvez 
seja o aspecto mais interessante disso 
tudo. Para os normativos, existe uma 
liberdade limitada em que é permiti-
do a cada cidadão escolher seus clu-

bes (locais ou regionais) mas no que 
diz respeito à esquadra nacional, terí-
amos uma obrigação cívica de apoiar 
incondicionalmente o time em campo.

A despeito do termômetro político, 
dos desmandos na CBF, da frustração da 
última copa, a seleção de futebol bra-
sileira mobiliza uma série de aconteci-
mentos coletivos que se reproduzem, 
ciclicamente, de quatro em quatro anos. 
Quem está empolgado com o momen-
to certamente enxerga na oportunida-
de um evento social em que você – a 
não ser que seja novo na família – vai 
interagir, abraçar, sofrer junto, extra-
vasar sentimentos e de alguma forma 
transcender aquele momento. Gostar 
ou não de futebol carrega uma conota-
ção demasiadamente subjetiva e o seu 
ponto de vista individual vai ser decisi-
vo para não dormir no dia anterior ao 
jogo ou ignorar completamente o furor 
do momento.

Enquanto país emergente, o brazil 
conseguiu durante o século XX uma pro-
jeção internacional. Talento individual, 
gerações de sucesso, estilo de jogo di-
ferenciado e sobretudo alegria na prá-
tica do esporte. Aos olhos do brasileiro 
médio, latino-americano, morador da 
área urbana ou rural, a nação possuía 
um diferencial. “Pelo menos nisso so-
mos os melhores”. É justamente esta 
interseção entre futebol e política que 

interessa aqui: de pensar os símbolos 
oficiais do time como elementos agrega-
dores de uma identidade legitimadora.

A camisa amarela, o canarinho (hoje 
pistola), a irreverência, o camisa dez ha-
bilidoso, etc. Estes elementos operam 
como símbolos de uma identidade tal 
qual a bandeira, o brasão ou o hino na-
cional. Rejeitar esses traços seria – na 
cabeça do patriota - negar a identida-
de brasileira, trair a pátria, jogar con-
tra o time. Mas o que acontece quan-
do a seleção perde? Ora, o mesmo que 
acontece  quando ela ganha: a vida con-
tinua seguindo. O 7x1 foi uma vacina 
que o brasileiro tomou contra qualquer 
tipo de adversidade, pois “nada pode 
ser pior que aquilo”. Na verdade, pode 
sim, mas isso é assunto para um pró-
ximo momento.

Na simultaneidade de sentidos e usos 
- políticos e sociais- que o futebol apre-
senta, nem sempre vamos encontrar co-
erência do início ao fim. E aqui não há 
demérito em torcer por seleções que não 
sejam a brasileira tampouco alienação 
por parte daqueles que fazem isto. o ato 
de torcer carrega diversas conotações, 
muitas vezes opostas, e fazer sentido 
pode não ser uma prioridade latente. A 
associação entre patriotismo e futebol 
está longe de ser natural. Ela é resulta-
do de um arranjo político, muitas vezes 
impositivo, muitas vezes espontâneo.

CIDA BARBOSA
CIDABARBOSA.DF@DABR.COM.BR

Marília vive no interior do Maranhão. 
Ela se casou aos 12 anos. Hoje, com 16, 
se desdobra para cuidar dos dois filhos 
e da casa. À noite, vai à escola, mas só 
quando consegue. Às vezes, de tão can-
sada, falta às aulas. “Eu pensava em ter-
minar os estudos cedo, mas não acon-
teceu. Tive filho cedo, me atrasei nos 
estudos”, conta. A garota é personagem 
de um documentário da ONG Plan In-
ternational sobre casamento infantil, 
uma chaga nacional.

Estudo das Organizações das Nações 
Unidas (ONU) mostra que o Brasil li-
dera o número de casamentos infantis 
na América Latina. O país é também o 
quarto do mundo em matrimônios de 
menores de 18 anos. O Censo apontava, 
em 2010, que na faixa de 10 a 14 anos 
havia aos menos 88 mil meninas casa-

das. Com 15 a 17 anos, eram 567 mil. 
Esses dados, certamente, são bem su-
periores agora.

O casamento precoce é uma lástima 
para meninas. Só tem ponto negativo. 
Rouba a infância, aumenta o risco de 
violência sexual e de mortalidade ma-
terno-infantil, provoca abandono es-
colar. Sem contar que pode perpetuar 
a pobreza, já que, com estudos limita-
dos, elas se sujeitam a subempregos.

As desigualdades sociais têm peso 
fundamental na proliferação do proble-
ma. Em geral, para famílias carentes, 
casar a criança significa uma pessoa a 
menos para alimentar. “São meninas 
pobres, na maioria das vezes, e a gente 
acaba sendo levada a acreditar que o ca-
samento foi o que de melhor aconteceu 
com elas”, diz a gerente técnica de gê-
nero da Plan International Brasil. “Por 
isso que, embora seja uma violência, é 
uma violência que ninguém vê, porque 
vira aquela lógica do ‘pelo menos’: pelo 
menos ela agora tem comida, pelo me-
nos ela agora tem casa.”

A legislação brasileira também dá aval 
para o absurdo. O Código Civil permite 

o matrimônio aos 16 anos, com o con-
sentimento dos pais, e em qualquer ida-
de se a menina estiver grávida. Por mais 
insano que possa parecer, no texto ain-
da consta a possibilidade de união para 
extinguir a punibilidade em caso de es-
tupro, embora, na prática, o dispositivo 
não tenha valor graças a uma modifi-
cação feita no Código Penal em 2005.

Felizmente, a barbaridade, ao que 
parece, está com os dias contados. A 
Câmara dos Deputados aprovou, no iní-
cio do mês, projeto de lei que proíbe 
qualquer tipo de casamento infantil. A 
proposta, de autoria da deputada Laura 
Carneiro (DEM-RJ), agora segue para o 
Senado. Se também receber o aval na 
Casa, ninguém no Brasil poderá se unir 
em matrimônio com menos de 16 anos.

Esperemos que o projeto vire lei o 
mais rápido possível para coibir rea-
lidade tão nefasta. Como diz o repre-
sentante do Fundo de População das 
Nações Unidas, Jaime Nadal, “quando 
a sociedade permite essa prática, acei-
ta a violação dos direitos humanos des-
sas meninas e o comprometimento do 
futuro delas”.

www.oimparcial.com.br

É mesmo? – Complicado como os políticos acreditam 
na ignorância dos eleitores, talvez numa hipnose do esque-
cimento. Inacreditável que políticos do calibre de Roberto 
Rocha e Zé Reinaldo, ambos do PSDB, ficaram impossibi-
litados de fazer uma leitura atualizada dos seus comporta-
mentos. Inquestionável que nunca houve uma relação sa-
dia entre os dois tucanos, ampliada pela jogada do Tavares 
tentar puxar a pré-candidatura de Eduardo Braide (PMN) 
para dentro do PSDB, asfixiando a do Rocha. Declarações de 
harmonia somente alimentam a guerra de espaços no parti-
do. Nem os filiados e a imprensa acreditaram neste “amour 
temporaire”. Podendo traduzir como “amor momentâneo.”

Rubens Jr. (PCdoB), de-

putado federal mara-

nhense mais prestigia-

do pela imprensa e no 

parlamento nacional, 

recebeu um inusitado 

convite da pré-candi-

data à presidência do 

Brasil, Manuela d’Ávila 

(PCdoB), para acompa-

nhá-la na entrevista do 

programa Roda Viva, 

da TV Cultura, que vai 

ao ar, ao vivo, nesta 

segunda (25).

Florêncio Neto (PHS), que sempre manteve uma conduta leal com 

o ex-prefeito Zé Vieira (PP), sendo reconhecido pelos eleitores, está 

cotado como um dos mais fortes pré-candidatos a prefeito de Baca-

bal. Resta o entendimento político entre os Vieiras e Florêncios de-

pois de uma consulta popular.

Este é um ministro macho, deixou o petista sem poder 

assistir à Copa do Mundo em liberdade. 

Afrânio Silveira, motorista de lotação, comentando sobre 

a decisão do ministro Edson Fachin (STF) de arquivar 

mais um pedido de liberdade para o Lula.

Incontestável que a gestão de Flávio Dino acertou nas ações com 

o terceiro mês de aumento de carteiras assinadas. 

Rubens Jr., deputado federal (PCdoB), 

entusiasmado com os resultados do Caged.

Será que vão chamar a Maura Jorge de mita? 

João Orlando, autônomo, gozando a candidata

 do Bolsonaro ao governo do estado.

Nem sei para que servem os guardas da SMTT. Quando tem 

engarrafamento, nunca estão no local ou estão só olhando o caos. 

Oswaldo Pereira, comerciário, criticando o trânsito.

Sabia que Flávio Dino entendia de leis como ex-juiz federal e 

governo, agora técnico de futebol fica muito estranho. 

César Rodrigues, autônomo, tirando uma com o 

governador pelas dicas na Seleção Brasileira, no Twitter, 

depois do jogo contra a Costa Rica.

HESAÚ 
RÔMULO
CIENTISTA POLÍTICO.
HESAUROMULO@GMAIL.COM

Retrato 

Paixão junina – Ninguém duvida da paixão do 
vereador Astro de Ogum pela cultura, pode ser no carnaval 
ou no São João, sempre vai aparecer o apoio da sua estrutu-
ra política. Em alguns casos, os espaços de festa ganham o 
cunho empresarial, competente e rentável. Somente neste 
ano, está comandando os arraiais Pertinho de Você, Humber-
to de Maracanã, Cohatrac e Vinhais Velho. Para completar, 
apoia diversas brincadeiras em entidades, órgãos públicos 
e ruas de bairros. Aí gosta.
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Combustível mais caro 
eleva preço das passagens
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SETOR

Queda nas exportações  
afeta indústria de calçados

Responsável: Mivan Gedeon

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Querosene usado para abastecer aviões teve alta de 50%. Bilhetes aéreos para os principais destinos nacionais já subiram 12,3%, em média

A passagem aérea tem dois 
componentes que são dolarizados 
na composição do preço: o leasing 
[arrendamento] da aeronave e o 

querosene de aviação. [...] Por mais 
que sejam trechos nacionais, esse 
aumento de custos em dólar têm 
relação com o valor da passagem

Eduardo Fleury,
líder de operações do Kayak Brasil

Mais caro no 
mundo todo

N
ão é só na hora de abas-
tecer o carro que o brasi-
leiro está pagando mais 
caro pelo combustível. 

Quem precisa viajar de avião 
também sente no bolso. O QAV 
(querosene de aviação) teve 
alta de mais de 50% no Brasil, 
na comparação com junho do 
ano passado, e uma parte desse 
aumento já está sendo repassa-
da às passagens aéreas.

O combustível representa en-
tre 20% e 30% dos custos de uma 
companhia aérea. Esse aumen-
to está diretamente relacionado 
ao preço do barril de petróleo 
no mercado internacional, que 
está 60% mais caro.

Abastecer um Boeing 737, 
com capacidade para 177 pas-
sageiros, no Aeroporto de Gua-
rulhos (SP) custa hoje entre R$ 
25 mil e R$ 30 mil para a rota São 
Paulo-Manaus (2.689 km), por 
exemplo. O valor leva em con-
ta o preço do QAV no aeroporto, 
mas pode ser menor a depender 
do contrato da companhia aé-
rea com a distribuidora.

“A passagem aérea tem dois 
componentes que são dolariza-
dos na composição do preço: o 
leasing [arrendamento] da aero-
nave e o querosene de aviação. 
[...] Por mais que sejam trechos 
nacionais, esse aumento de cus-
tos em dólar têm relação com o 
valor da passagem”, explica Edu-
ardo Fleury, líder de operações do 
Kayak Brasil, site especializado 
em buscas de bilhetes aéreos.

Custos da companhia
A Abear (Associação Brasi-

leira das Empresas Aéreas) diz 
que cerca de 60% dos custos das 
companhias “estão fortemente 
atrelados ao dólar”. “Como cada 
companhia tem a sua forma de 
minimizar o impacto desses cus-
tos, não é possível aferir o reflexo 
direto sobre os preços das pas-
sagens”, pondera a associação.

No entanto, um levantamento 
de preços feito pelo Kayak a pe-
dido do R7 mostra um aumen-
to médio de 12,3% nos preços 

A fraca demanda interna e 
queda nas exportações leva-
ram o setor calçadista a regis-
trar em maio o pior saldo de 
empregos do ano, com 3,9 mil 
vagas perdidas. O setor sofreu 
no período com uma tempora-
da de encomendas fracas para 
as vendas externas de outono 
e inverno, afirma o presiden-
te da Abicalçados (Associação 
Brasileira das Indústrias de Cal-
çados), Heitor Klein.

As exportações brasileiras de 
calçados caíram 4,9% em maio 
ante o mesmo mês do período 
anterior, chegando a 46,7 milhão 
de pares. “O dólar no momento 
em que estávamos negociando 
essas vendas ainda estava em R$ 
3,20 a R$ 3,25”, comenta Klein. 
Para ele, a sustentação do câm-
bio em patamares mais elevados 
até o final do ano poderia levar 
a uma retomada do crescimen-

to das vendas externas, mas isso 
só afetaria as coleções do pró-
ximo verão.

A avaliação da Abicalçados é 
que o setor tinha uma perspec-
tiva mais otimista no início do 
ano. Em janeiro, o saldo de em-
pregos era positivo em 11 mil. 
“Em janeiro a gente imaginava 
que o ano não seria tão fabulo-
so, mas não pensava que seria 
tão ruim como está se apresen-
tando”, concluiu.

Tributação
O setor está entre os afetados 

pela redução no Reintegra, pro-
grama de incentivo a exporta-
ções. Como parte de um pacote 
lançado pelo governo para com-
pensar as perdas geradas com o 
subsídio ao preço do diesel após 
a paralisação dos caminhonei-
ros, o Reintegra teve sua alíquota 
reduzida de 2% para 0,1%.

FRETE

SEU BOLSO

Compradores de grãos estão fora do mercado 

Itens de festa junina chegam a 60% de imposto

de passagens para nove dos dez 
destinos mais procurados nesta 
época do ano para quem deseja 
viajar em julho.

Os voos com destino a Brasília 
custavam, em média, R$ 769,69 
no ano passado e agora estão 
chegam a R$ 1.269,36 (+65%). 
Viajar para São Paulo está cus-
tando 22% mais caro; Porto Se-
guro e Recife, 11%; Salvador, Na-

tal e Maceió, 9%; Fortaleza, 6%; 
e e Rio de Janeiro, 3%. 

A única localidade que ficou 
mais barata foi Porto Alegre, com 
queda de 8%. A Anac possui da-
dos disponíveis apenas de janeiro 
e fevereiro, mas que já mostra-
vam uma alta de 9,8% no preço 
médio das passagens em rela-
ção ao mesmo período de 2017 
— de R$ 330,83 para R$ 363,34.

Tradings de grãos pararam 
de comprar milho e soja de pro-
dutores no Brasil há mais de três 
semanas, na medida em que 
preocupações com os crescen-
tes custos de frete congelaram 
o mercado de duas das princi-
pais commodities do país, dis-
seram operadores à Reuters na 
semana passada.

O Brasil terminou recente-
mente de colher a soja de 2018 e 
está colhendo a segunda safra de 
milho. O aumento dos preços de 
frete também está dificultando 
o transporte da soja comprada 
durante abril e maio, quando os 
prêmios dos portos dispararam 
com o cenário da disputa comer-
cial entre os Estados Unidos e a 
China acelerando as vendas dos 

grãos brasileiros.
Receios com os custos de 

transporte levaram as tradings 
no Brasil a atrasarem a remo-
ção dos produtos dos armazéns 
de produtores, para evitar pre-
juízos, disse um operador. “A 
ordem é para não comprar”, 
disse um operador de Mato 
Grosso. “Não houve propos-
tas para o milho ou para a soja 
futura por cerca de 25 dias”, 
disse um operador do Paraná, 
que também não está autori-
zado a falar com a imprensa.

O problema deve persistir até 
que as regras para estabelecer 
custos de frete estejam mais de-
finidas pelo governo, disseram 
operadores. “Em algum momen-
to, eles precisaram retornar ao 

mercado para suprir os pedidos 
(de exportação) e honrar contra-
tos”, disse um dos operadores.

Safra de milho
De acordo com o Instituto 

Mato-grossense de Economia 
Agropecuária (Imea), até a se-
mana passada o maior Estado 
produtor de grãos do Brasil ain-
da precisava vender cerca de 
32 por cento da sua segunda 
safra de milho.

Os custos de embarque de 
grãos no Brasil aumentaram 
acentuadamente nas últimas 
semanas, depois que o gover-
no impôs preços mínimos para 
o frete rodoviário. Tal medida se-
guiu protestos nacionais de ca-
minhoneiros, que paralisaram 

virtualmente a economia do país 
por 11 dias no mês passado. O 
movimento forçou o governo fe-
deral a subsidiar o combustível 
e impor preços mínimos de fre-
te como parte da solução para 
suspender as paralisações.

O caos no setor de transportes 
brasileiro e a baixa dos preços dos 
grãos na Bolsa de Chicago, pela 
intensificação da guerra comer-
cial global, também fizeram com 
que os produtores brasileiros 
perdessem a oportunidade de 
vender a soja futura, disseram 
os operadores. “Há uma forte 
demanda pela soja brasileira, 
mas nosso gargalo logístico sig-
nifica que os agricultores não 
podem tirar vantagem”, disse um 
dos operadores.

Um levantamento feito pelo 
IBPT (Instituto Brasileiro de Pla-
nejamento e Tributação), a pe-
dido da ACSP (Associação Co-
mercial de São Paulo), mostra 
a elevada carga tributária nos 
produtos normalmente consu-
midos nas festas juninas. Em al-

guns casos, os impostos supe-
ram 60% do preço final.

O quentão e os fogos de artifício 
têm 61,56% de imposto. Refrige-
rante e cerveja têm quase metade 
do preço de tributos federais e es-
taduais. Os impostos representam 
um terço do preço dos tradicionais 

doces como pé-de-moleque e can-
jica. O cachorro-quente tem 15,28% 
de tributos. “Por ser uma festa tra-
dicional, de longa duração e que é 
realizada em ambientes diversifi-
cados, escolas, igrejas, empresas, 
ruas e instituições, a tendência é 
de alto consumo, mesmo com o 

peso dos impostos”, diz o presi-
dente da ACSP, Alencar Burti. O 
estudo encomendado ao IBPT faz 
parte de uma campanha da as-
sociação pela reforma tributária. 
A entidade defende uma “gestão 
transparente” dos tributos pagos 
pelos contribuintes.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Abastecer um Boeing 737 custa hoje entre R$ 25 mil e R$ 30 mil para a rota São Paulo-Manaus (2.689 km)

A alta dos preços ocorre justamen-
te no momento em que a aviação do-
méstica começa a apresentar resul-
tados positivos. Entre janeiro e maio, 
houve aumento de 4,1% da deman-
da, em relação ao mesmo período de 
2017, segundo a Abear. No entanto, o 
fenômeno não é uma exclusividade do 
Brasil. Dados da IATA (Associação In-
ternacional de Transporte Aéreo, sigla 
em inglês) mostram que o combustível 
de aviação está 53% em todo o mun-
do, na comparação com junho do ano 
passado). Nos Estados Unidos, o preço 
do combustível de aviação atingiu nas 
últimas semanas o patamar mais alto 
desde dezembro de 2014. 

A American Airlines, maior com-
panhia aérea do mundo, calcula que 
o aumento do preço do combustível 
vai gerar um custo extra de US$ 2 bi-
lhões (cerca de R$ 7,5 bilhões) neste 
ano. Outra gigante norte-americana, 
a Delta Air Lines diminuiu a previsão 
de lucro em 2018 devido ao aumento 
dos gastos com combustível.

As rotas regionais e com menor 
oferta de voos nos Estados Unidos 
estão sendo as mais afetadas pelos 
aumentos de preços, principalmente 
porque esta época do ano é de férias 
de verão e a procura aumenta. Para 
tentar driblar o preço, o consumidor 
precisa se planejar, diz o executivo do 
Kayak. “Para passagens nacionais, re-
comendamos sempre comprar com 
um mês de antecedência e para des-
tinos internacionais, de três a quatro 
meses”, orienta Fleury.
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Levantamento do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) revela que, em 2017, o esforço de juízes em aplicar a lei 
em casos de assassinatos de mulheres gerou mais sentenças em relação ao ano anterior

10,7 mil processos sem solução

Responsável: Mivan Gedeon

Email: gedeon3.3@gmail.com

As denúncias de estupro 
“corretivo” contra lésbicas 
têm aumentado, segundo es-
pecialista ouvida na semana 
passada (20) no espaço “Tri-
buna das Mulheres” da Comis-
são de Defesa dos Direitos da 
Mulher da Câmara.

Janaína Oliveira, da Rede Na-
cional de Negras e Negros LGBT, 
explicou que os casos de estu-
pro como tentativa de corrigir 
mulheres lésbicas e bissexuais 
têm aumentado nas comuni-
cações pelo telefone 180, que 
é um número para denúncias 
de violência contra a mulher.

Janaína reclama da falta de 
dados sobre esses casos, como 
o total de investigações reali-
zadas e de punições aplicadas. 
Ela explicou que, de maneira 
geral, é difícil ter dados espe-
cíficos sobre casos de violência 
contra mulheres lésbicas e bis-
sexuais e citou estudo de grupo 
de pesquisa da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro que 
identificou um aumento dos 
assassinatos de lésbicas entre 
2000 e 2017, no Brasil.

De acordo com o estudo, 
foram apenas dois casos re-
gistrados no ano 2000 e en-
tre 2014 e 2017, o total foi de 
126. Os órgãos de Segurança 
Pública, segundo Janaína, re-
gistram redução da violência 
contra mulheres brancas; mas 
há aumento contra mulheres 
negras. Ela acredita que o mes-

Feminicídio:

O
s tribunais de Justiça 
tinham 10.786 pro-
cessos de feminicídio 
para decidir ao final de 

2017. Desde a edição da Lei nº 
13.104, em 2015, o assassinato 
de uma mulher em função do 
gênero tornou-se qualificadora 
do tipo penal homicídio, que se 
tornou hediondo, quando co-
metido nessas circunstâncias.

Levantamento do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 
também revela que, em 2017, 
o esforço de juízes em aplicar a 
lei em casos de assassinatos de 
mulheres gerou mais senten-
ças em relação ao ano anterior.

De acordo com o Mapa da 
Violência, de 2015, o número 
de mulheres vítimas de homi-
cídio aumentou de 3.937 para 
4.762 entre os anos de 2003 e 
2013. Para fazer frente ao fenô-
meno social, os magistrados da 
Justiça Estadual emitiram no 
ano passado 4.829 sentenças, 
2.887 a mais que em 2016.

Mesmo assim, o volume de 
processos é maior que a capa-
cidade da Justiça de julgar res-
ponsáveis pelos crimes. O ano 
de 2017 terminou com 10,7 mil 
processos de feminicídio sem 
solução da Justiça, de acordo 
com o estudo “O Poder Judiciá-
rio na Aplicação da Lei Maria da 
Penha – 2018”, elaborado pelo 
Departamento de Pesquisas Ju-
diciárias (DPJ/CNJ), com base 
em informações prestadas pe-
los tribunais de Justiça.

Entre 2003 e 2013, o número 
de homicídios de mulheres su-
biu 8,8%, descontado o cresci-
mento vegetativo da população 
feminina brasileira. O perfil mais 
visado por essa violência é o da 
mulher negra (preta e parda), 
com idade entre 18 e 30 anos. 
Esse crescimento veio acompa-
nhado de um fluxo mais inten-
so de ações penais na Justiça.

Enquanto a responsabili-
zação criminal dos assassinos 
produziu 1.287 novos processos 
em 2016, o número saltou para 
2.643 casos novos no ano seguin-
te. Embora expressiva, a presen-
ça de feminicídios nos tribunais 
brasileiros ainda é subestimada.

Ao consultar os 27 tribunais 
de Justiça para elaborar o levan-
tamento, o DPJ/CNJ notou que 
os tribunais tinham dificuldades 
técnicas para registrar correta-
mente ações de feminicídio nos 
seus sistemas estatísticos, prin-
cipalmente devido ao fato de o 
tipo penal ser relativamente re-
cente. Em alguns casos, o número 
baixíssimo de casos (especial-
mente em 2016) indica evidente 
subnotificação do fenômeno.

Violência nacional

Os números do feminícídio na Justiça compõem um quadro 
mais amplo de violências diversas contra mulheres. Em 2017, 
tramitaram na Justiça Estadual 1.448.716 processos referentes 
à violência doméstica e familiar, o equivalente a, em média, 
13,8 processos a cada mil brasileiras. Embora os magistrados 
tenham baixado (resolvido) 540 mil processos ao longo do ano 
passado, restaram 908 mil pendentes de decisão judicial ao 
final de dezembro de 2017. Entre as várias espécies de violência 
doméstica contra a mulher, a Lei n. 11.340/2006, conhecida 
como Lei Maria da Penha, inclui tanto as formas físicas da 
violência, como a doméstica, quando a agressão ocorre dentro 
de casa, por agressor que é parente, companheiro ou que divide 
a moradia com a vítima, quanto as psicológicas, como calúnia, 
difamação ou injúria contra a honra ou a reputação da mulher.

Violência na Copa da Rússia

Perugini recomendou ainda que a comissão acompanhe os 
desdobramentos das ações contra os torcedores brasileiros na 
Copa do Mundo na Rússia que aparecem em vídeos nos quais 
fazem mulheres russas repetirem frases com conteúdo sexual.

Imigrantes nos Estados Unidos

A deputada também informou que vai pedir 
informações ao Itamaraty sobre as ações do governo 
americano contra imigrantes. Ana Perugini chamou de 
“tortura” a separação de crianças de seus pais e quer 
saber quantos brasileiros estão nesta situação.

Cresce número de denúncias de 
estupros “corretivos” contra lésbicas

4.762 

mulheres foram assinadas 
nos anos de 2003 e 2013

mo ocorra contra mulheres lés-
bicas e bissexuais.

Janaína relatou duas expe-
riências pessoais da dificul-
dade da sociedade brasileira 
em aceitar os relacionamen-
tos entre mulheres. “Eu tenho 
uma relação que vai fazer agora 
17 anos e eu particularmente 
não ando com ela de mãos da-

8,8% 

foi o aumento do número 
de homicídios de mulheres 

entre 2003 e 2013

das, porque eu tenho medo de 
sofrer uma violência na rua. 
A gente ouve diariamente re-
latos de companheiras neste 
sentido”, lamentou.

Ela também falou sobre pre-
conceito no campo de saúde, 
que no tratamento ginecológico 
apenas lida a partir de uma re-
lação heteronormativa. “Eu fiz 
o meu primeiro preventivo aos 
30 anos, porque foram muito 
difíceis as primeiras consultas. 
Me perguntavam se e eu tinha 
um marido, se eu tinha filhos, 
se eu já fiz aborto. Toda uma 
linha que não trazia a minha 
realidade de relação”, relatou. 
Presidente da comissão, a depu-
tada Ana Perugini (PT-SP) dis-
se que muitas vezes a violência 
é institucionalizada e parte de 
comentários de investigadores 
policiais e até de deputados.
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Hospital de Caxias 
vira referência

Atendimento oncológico é reforçado, tornando-se mais humanizado e especializado 

TREINAMENTO

Tripulações recebem curso de capacitação

Responsável: George Raposo   E-mail: gdinamite@gmail.com

FOTOS: DIVULGAÇÃO

E
stava há um ano e oito 
meses sem andar e 
com dores nas costas 
24 horas. Tive minha 

vida parada, sofri demais na 
espera por essa cirurgia. Não 
tinha mais vontade de viver e 
até para dormir precisava de 
remédio forte”. Este é o relato 
da dona de casa Rosangela da 
Silva, de 39 anos, mãe de cinco 
filhos, que descobriu um tumor 
na coluna, próximo ao pulmão 
esquerdo e chegou a ouvir de 
dois médicos que nunca mais 
voltaria a andar. Em maio ela foi 
operada no Hospital Regional 
de Caxias Dr. Everaldo Ferrei-
ra Aragão e está em fase de re-
cuperação dos movimentos. A 
unidade foi inaugurada em 2016 
pelo governador Flávio Dino. 

Rosangela da Silva começou 
a apresentar dores esporádi-
cas nas costas em 2014. Sem 
dar importância para a situa-
ção, a ingestão de analgésico 
era diária. “Estava dependente 
de remédio para aliviar a dor. 
Até que um dia eu acordei e 
não sentir mais as pernas e pés. 
O desespero tomou conta de 
mim. Procurei médicos e eles 
não sabiam o que eu tinha e 
dois deles disseram que eu ia 
ficar para sempre de cadeira 
de rodas”, recorda. 

Foi no Hospital Regional 
de Caxias Dr. Everaldo Ferreira 
Aragão, na área de oncologia, 
que Rosângela da Silva recebeu 
atendimento humanizado e es-
pecializado.  Ela marcou uma 
consulta e de imediato foi en-
caminhada para a realização 
de mais exames.

“O doutor Thiago me disse 
que eu precisava fazer a cirur-
gia e que após o procedimen-
to eu iria voltar a andar como 
antes. Ouvir isso dele me ani-
mou”, conta. 

O neurocirurgião Thiago 
Avelar explicou que a pacien-
te foi informada do diagnósti-

Esgoto escorrendo pelas ruas, 
banheiros sem portas, falta de 
água e de energia elétrica. Esses 
eram alguns dos problemas do 
Mercado Municipal de Senador 
La Rocque. A falta de infraes-
trutura tornava a higienização 
do local praticamente inviável 
e a sujeira vivia lado a lado com 
os alimentos comercializados. 
“Aqui faltava água, só tinha uma 
torneira para o mercado todo. 
Faltava energia, tudo era precá-
rio” conta o vendedor Antônio 
Pereira, que trabalha no mer-
cado há 26 anos. Situação que 
brevemente ficará só na memó-
ria dos laroquenses. O Governo 
do Estado, por meio da Secre-
taria de Estado da Infraestrutu-
ra, realiza reforma, ampliação 
e adequação, mudando a rea-
lidade do Mercado de Senador 
La Rocque.

A ação tem deixado os tra-
balhadores animados. “Com 
essa reforma vai ter mais es-
paço, vamos trabalhar com mais 
conforto e segurança. Estamos 
sendo privilegiados com essa 

obra”, acrescentou Pereira. Já 
para o seu colega de trabalho, 
Antônio Alves, o novo merca-
do vai atrair mais pessoas. “Va-
mos ter condições de manter 
o espaço limpo e isso vai atrair 
mais clientes e nossos lucros 
vão melhorar”, afirma.

Estão sendo construídos 30 
boxes, oito banheiros e esta-
cionamento. Outra novidade 
é que a feira será dividida por 
setores, como setor de peixa-
ria, aves e administração. Ini-
ciadas há cerca de seis meses, 
a estimativa é que as obras ter-
minem nos próximos dias.

Para o secretário de Estado 
da Infraestrutura, a obra leva 
mais dignidade para clientes e 
feirantes. “Essa é mais uma ini-
ciativa do governo Flávio Dino 
que atende a uma demanda his-
tórica da região. Com essa re-
forma, que é praticamente uma 
reconstrução, além de fomen-
tar a economia, levamos digni-
dade para todos que compram 
ou que trabalham no Mercado 
Municipal”, finalizou.

 Técnicos da Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais (Sema) partici-
param do Curso Especial para 
Tripulação de Embarcações no 
Serviço Público, oferecido pela 
Marinha e Aeronáutica dispo-
nível também para militares e 
público diverso. Equipes de Fis-
calização, Licenciamento, Sala 
de Situação e Monitoramento da 
Sema receberam a capacitação.

Na oportunidade, o secretá-
rio adjunto de Desenvolvimento 
Sustentável da Sema, Guilher-
me Braga, destacou a importân-
cia de qualificações como esta, 
que garantem a qualidade e se-
gurança do serviço náutico no 
Estado. “Através do governador 
Flávio Dino e do secretário Mar-
celo Coelho, ações são desen-
volvidas para a preservação do 

meio ambiente e qualidade de 
vida da população maranhen-
se, e com este curso, nossos ser-
vidores estarão aptos para ga-
rantir o cumprimento das leis 
marítimas em toda extensão do 
Estado”, disse.

Com duração de duas sema-
nas, o curso contou com duas 
fases: aulas teóricas e práticas 
(noções de primeiros socorros, 
marinharia, combate a incêndio 
e instabilidade de navegações), 
e a formatura aconteceu no dia 
21 de junho.

“O curso foi pensado devido à 
necessidade de trabalharmos com 
embarcações, principalmente a 
nossa Sala de Situação. Então, 
associamos as demandas da Sala 
com outros setores”, explicou o 
coordenador da Sala de Situação 
da Sema, Silvio Duailibe.

Na ocasião, autoridades das 
Forças Armadas falaram sobre a 
duração da capacitação e par-
ticipação da Sema. “Servimos 
a nossa pátria, e nossa missão 
é a união com as demais forças 
e órgãos para garantir seguran-
ça, preservação e continuida-
de deste trabalho que terá refle-
xo direto em nossa sociedade”, 
destacou o capitão dos Portos 

da Marinha, Márcio Ramalho.
“Agradecemos a Sema pelo 

apoio através de cada servidor 
que se dedicou para aperfei-
çoar seu trabalho, pois medi-
das de segurança no mar são 
fundamentais, e a população 
precisa estar consciente sobre 
a garantia do bem estar de suas 
vidas e da natureza”, acrescen-
tou o capitão.

“

co: tumor medular na coluna 
torácica. “O tumor comprimia 
a medula, por isso a ausência 
de movimentos nos membros 
inferiores. O que fizemos foi a 
retirada deste tumor que, conse-
quentemente, liberou a medula 
causando o retorno do andar da 
paciente”, esclareceu o médico.

O serviço de oncologia be-
neficia pacientes dos municí-
pios das Unidades Regionais de 
Saúde de Caxias e Codó. Ante-
riormente, a população preci-
sava se deslocar para Teresina 
e São Luís para a realização de 
procedimentos e tratamentos 
oncológicos.

“Não tenho palavras para 
agradecer o atendimento que 
recebi no Hospital de Caxias, 
se não fosse a competência e a 

existência do serviço, eu ainda 
estaria sem andar, buscando 
ajuda em Teresina. Após cin-
co dias da cirurgia eu já come-
cei a andar de muleta e com as 
sessões de fisioterapia tenho fé 
que, em breve, terei meus mo-
vimentos completos de volta”, 
relata a paciente.

Atendimentos

De março a maio deste ano, 
por exemplo, o serviço onco-
lógico do Hospital Regional de 
Caxias Dr. Everaldo Ferreira Ara-
gão realizou 635 atendimentos 
entre consultas, exames e in-
ternação. Foram 405 consultas, 
57 sessões de quimioterapia, 54 
internações, 46 procedimentos 
cirúrgicos e 32 exames de ima-

gem (Ultra-sonografia, Tomogra-
fia, Endoscopia, Colonoscopia, 
Laringoscopia, Broncoscopia, 
Pet-CT e Cintilografia).

Para Jefferson Coutinho, 
diretor do hospital, o serviço 
de oncologia  oferece o trata-
mento oportuno para os pa-
cientes. “É um marco na histó-
ria da oncologia do Maranhão 
e da saúde pública também. 
Antes, tínhamos muitas difi-
culdades no Sul e no Norte do 
estado. Conseguimos reduzir 
as filas e evitar o deslocamen-
to dos pacientes a outras cida-
des. Os pacientes oncológicos 
têm tratamento humanizado 
e podem realizar maior acom-
panhamento da doença sem 
precisar sair de Caxias”, afir-
ma o diretor.

MELHORIA

Mercado de Senador 
La Rocque avança

Obras para a construção do mercado municipal do município aceleram
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Drinks para acompanhar
os jogos da Copa do Mundo

Se você está planejando juntar os amigos para assistir aos jogos da Seleção em 
casa, e não pelos barzinhos de São Luís, a gente tem uma dica maravilhosa 
para você: que tal animar a torcida com drinks poderosos? Nada muito 
complicado - dá até para preparar rapidinho entre um lance e outro!

Receita 
vegana

Qual o melhor restaurante de 
comida árabe de São Luís?

Rainha das Taças 2018!

A imigração árabe para o Brasil nos trouxe muitas coisas, en-
tre elas, a comida árabe. A gastronomia conhecida como “ára-
be”, na verdade, é de influência sírio-libanesa. Esfirra, Beirute, 
Tabule e Kibe são apenas algumas das receitas que tanto ama-
mos nesse universo gastronômico.

Reunimos por ordem alfabética restaurantes especializados em 
comida árabe no site do Você, Gastrô. Os critérios avaliados pelo 
internauta devem levar em consideração ambiente, atendimen-
to, eficiência na entrega dos pedidos, preço, qualidade e sabor.

Diante destes itens, queremos saber: “Qual o melhor res-
taurante especializado em comida árabe de São Luís?”. A vota-
ção vai ficar disponível no portal até 26 de junho. Basta acessar 
www.vocegastro.com.br. 

A batalha épica do mundo do vinho já tem uma rainha: 
Jéssica Marinzeck acaba de conquistar o título de Rainha de 
Copas 2018, evento inédito promovido pela Wines of Chile 
pela primeira vez no mundo. Com saca-rolhas a postos, Jés-
sica se consagrou rainha das taças com os vinhos Veramonte 
Chardonnay, Aresti Trisquel Sémillon, Casas del Bosque Pe-
queñas Poducciones Sauvignon Blanc, Cono Sur Single Vi-
neyard Pinot Noir, Matetic EQ Syrah e Gandolini Las 3 Marí-
as Vineyards Cabernet Sauvignon, que compuseram a carta 
que conquistou a maioria dos votos do público.

Juntamente com ela, as bravas sommelières (esse é o fe-
minino da palavra ‘sommelier’) Daniela Bravin, Débora Bre-
ginski, Eliana Araújo, Gabriela Bigarelli e Gabriele Frizon en-
traram na arena e colocaram suas cartas de vinhos na mesa no 
charmoso Bar de Cima, no bairro dos Jardins, em uma noite 
descontraída e lúdica em que foram degustados alguns dos 
mais renomados vinhos do Chile, país que ocupa a posição 
número 1 no ranking de vinhos importados no Brasil.

MAIONESE VEGANA

Ingredientes
n 100g de tofu
n 1/3 xícara de semente de 
girassol hidratada
n  1/4 xícara de purê de inhame
n 2 colheres de sopa de azeite
n 1/4 xícara de água limpa
n 1 dente de alho pequeno
n Salsinha a gosto - com talo e 
tudo
n Pitada de sal e pimenta do 
reino

Modo de preparo
Bata tudo no liquidificador até 
ficar bem homogêneo. Ajude com 
uma espátula se for preciso.

Ingredientes
n  1/4 xícara de ervilha
n  1/4 xícara de milho
n  1/4 xícara de palmito picado
n  1/4 xícara de casca de melancia 
em cubos (a parte branca)
n  1/4 xícara de uvas passas e goji 
berries
n  1/4 xícara de talos de salsão
n  1/4 xícara de cenoura ralada
n  1/4 xícara de azeitonas 
picadinhas
n  1 xícara de maionese vegana
n  1 mandioca para a palha

Modo de preparo
Depois de fazer a maionese, 
prepare a palha: rale a mandioca 
descascada e crua na parte grossa 
do ralador e coloque numa forma, 
com bastante espaço para ficar 
tudo bem espalhado. Tempere 
com azeite e sal e leve ao forno 
médio por aproximadamente 10-15 
minutos - muito importante ficar de 
olho, porque queima muito fácil.
Enquanto a mandioca está no 
forno, prepare o salpicão: higienize 
e corte todos os ingredientes 
em cubinhos, rale a cenoura na 
parte grossa do ralador e retire a 
parte verde da casca da melancia, 
separando somente a branca (que 
vamos usar) e cortando em cubos 
também.

A chef Gabi Mahamud, especializada em alimentação alternativa, que acaba de lan-
çar o livro de receitas Flor de Sal (www.flordesal.blog.br), preparou uma sugestão bem 
especial de Salpicão  Vegan o.

Em um recipiente, misture todos os ingredientes, acrescente 
a maionese e incorpore. Retire a palha do forno e deixe 
esfriar um pouco em uma grade para não suar. Finalize o 
prato com a palha de mandioca e sirva geladinho.

DICA DA CHEF: Caso você não queira goji berries e 
prefira consumir produtos locais, pode usar as frutas 
secas que preferir. Também deixe para acrescentar a 
mandioca palha somente quando for servir pra evitar que 
ela umedeça e perca a croc â ncia.

Michelada
Misture o sal e a pimenta-do-reino para fazer a decoração. 
Umedeça a borda do copo com meio limão e passe na mistura de 
sal e pimenta até grudar. Encha 3/4 do copo com cerveja, adicione 
o suco de um limão e uma colher (chá) de molho de pimenta 
(opcional). Coloque gelo a gosto e misture brevemente. Corte uma 
rodela de limão e utilize-a para finalizar a decoração da bebida.

Tequilada (tequila + limonada)
Esse é bem simples. Use uma dose e meia de tequila, uma 
dose e meia de limonada (já adoçada) com quatro doses e 
meia de refrigerante de limão e gelo. Depois misture todos os 
ingredientes e sirva gelado.

Bombeirinho
Esse basta ter groselha a gosto, suco de limão e cachaça. Depois é 
só misturar todos os ingredientes em um copo e sirva com gelo.

Catuaba Tônica 
Use três doses de catuaba com uma dose de tônica e acrescente 
gelo. Misture três partes de catuaba para cada parte de água 
tônica. Você pode adicionar frutas cítricas ao drink, como limão 
ou laranja, se preferir. Sirva bem gelado!

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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A força do Divino 
e do tambor de 
crioula em 
exposição
Mostra Divino Tambor terá primeira exibição no Maranhão nessa terça, 
no Palacete Gentil Braga. O evento é uma  oportunidade das pessoas 
conhecerem mais sobre o Divino Espírito Santo e o tambor de crioula

Coreiras
Mãe, menina, estudante, dançarina... coreira. Quem é a 
mulher que gira a saia na roda de tambor de crioula? As 
histórias ligadas à dança, às batalhas diárias e aos pra-
zeres que o toque do tambor traz. O curta-metragem 
documental Coreiras explora o universo feminino de 
quatro personagens através de suas experiências com 
a cultura popular maranhense, mais especificamente 
com a manifestação Tambor de Crioula. Luana, Dona 
Roxa (foto), Rosa e Senhora Dolores contam, por meio 
de depoimentos baseados em suas memórias e conhe-
cimento, um pouco da história do ritmo; o que signi-
fica ser “coreira”; como se dão as relações na roda e os 
desafios que enfrentam. Coreiras é fruto de um intenso 
processo de crescimento da comunicadora e dançarina 
maranhense Júlia Antunes, que, ao vivenciar a tradição 
do tambor em diferentes rodas pela cidade de São Luís, 
sentiu a necessidade de compartilhar a magia e beleza 
que o ressoar do toque lhe proporciona. Através do do-
cumentário, Júlia pretende passar as possíveis percep-
ções e sensações da manifestação sob o olhar de quem 
dá ao ritmo vida e movimento: mulheres que dançam 
pra São Benedito.

I
niciativa indepen-
dente das documen-
taristas maranhenses 
Júlia Antunes e Lui-

za Fernandes, a Mostra 
Divino Tambor: Mani-
festações da Cultura Po-
pular Maranhense che-
gará ao Maranhão nessa 
terça-feira (26), às 19h, 
no Palacete Gentil Braga 
(Rua Grande, 782-Cen-
tro), em São Luís/MA. 
A mostra compartilha-
rá saberes de brincantes 
que vivem e dão con-
tinuidade às tradições 
populares no Maranhão, 
por meio dos documen-
tários Coreiras e O Di-
vino em mim, das refe-
ridas documentaristas.

Os filmes têm auxí-
lios da Universidade Es-
tadual Paulista (Unesp) 
e Universidade de São 
Paulo (USP), respecti-
vamente, e apoio cul-
tural da Universidade 
Federal do Maranhão. A 
exibição estadual con-
tará com apoio do De-
partamento de Assuntos 
Culturais da Pró-Reito-
ria de Extensão, Cultu-
ra e Empreendedorismo 
(Proexce). Vale lembrar 
que o documentário O 
Divino em mim foi exi-
bido na recente edição 
do Festival Guarnicê de 
Cinema. 

Iniciada em maio úl-
timo, a mostra já passou 
pelos estados do Rio de 
Janeiro, com exibições 
no Museu Nacional do 
Folclore e Cultura Popu-
lar, Casa do Maranhão e 
Casa Naara, onde contou 
com a presença da mul-
tiartista Rosa Reis para 
debate - e São Paulo - 
com estreia na Matilha 
Cultural, que contou tam-
bém com uma roda aber-
ta de Tambor de Crioula 
comandada pelo Grupo 
Cupuaçu de Danças Po-
pulares, fundado pelo ar-
tista cururupuense  Tião 
Carvalho. A data em que 
acontece o evento na ca-
pital maranhense é de 
grande importância, pois 
estamos em pleno pe-
ríodo junino.

SOBRE OS DOCUMENTÁRIOS

O Divino em Mim
Vinícius volta para Alcântara (MA) para vivenciar o grande momento de come-

moração e coletividade da cidade, a Festa do Divino Espírito Santo. Nesta viagem, 
atravessamos a Baía de São Marcos para adentrar no universo de Alcântara, onde 

conhecemos Andressa, estudante de 17 anos que é bandeirinha e sonha em ser 
mestre-sala, chegando até personagens fundamentais do festejo, como Seu Moacyr, 

coordenador-geral da Festa e as caixeiras Marlene e Romana, lavradoras em dias 
normais e sacerdotisas que, há décadas, entoam canções e preservam a tradição do 
ritual que marca a cidade. Como em um passeio, vemos um mosaico da cidade em 
período de festa.  O documentário é encabeçado pela jornalista e guitarrista mara-
nhense Luiza FC, junto à Universidade de São Paulo e o Coletivo MirimaLAB, e sur-
giu de sua uma grande inquietação sobre as manifestações culturais de seu próprio 
estado, em particular o toque das caixeiras da Festa do Divino de Alcântara, sacer-

dotisas que buscam preservar a tradição do que seria a primeira Festa do Divino do 
Estado do Maranhão. Em 2017, o projeto foi contemplado com o edital Curtas, do 

Canal Futura em parceria com TV Globo e ABTU. Já em 2018, teve sua estreia na ci-
dade de Alcântara, no Café com Arte, com apoio da Secretaria Municipal de Cultu-
ra, e em São Luís no espaço multicultural Laborarte - ambas as exibições se deram 
no mês de abril. Recentemente, em junho, o documentário fez parte da programa-

ção do Festival Guarnicê de Cinema 2018.

Tião Carvalho na roda 
aberta de tambor de 
crioula comandada 
pelo Grupo Cupuaçu 
de Danças Populares 
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Reviravoltas
Os tons de retomadas de 

relação estão em alta, em Ju-
rassic World: Reino ameaçado. 
O personagem de Pratt, por 
exemplo, retomará o contato 
com Blue, uma velociraptor 
valorizada na trama de fanta-
sia. “É um pai e uma criança 
que se reencontram, depois de 
passarem por poucas e boas”, 
defi niu o ator, à imprensa es-
trangeira. O enredo em que um 
vulcão não se limita a ator-
mentar personagens humanos 
— e coloca em xeque a nova 
existência de dinossauros — 
foi escrito por Derek Connolly 
(um dos nomes de Star Wars: 
Episódio IX) e por Colin Trevor-
row (que, há três anos reativou 
a franquia, estando à frente 
de O mundo dos dinossauros). 
Ainda assim, com tudo nos tri-
lhos, Bryce Howard não rene-
gou improvisos: “Chris Pratt 
e eu mudamos coisas, bem na 
hora das fi lmagens”.

Anunciando uma guina-
da no enredo do longa — que 
contém até cenas de negocia-
ção de lotes de dinossauros, 
postos em leilão —, o diretor 
Bayona decretou, na impren-
sa do exterior, “o fi m de um 
sonho iniciado há 25 anos”. A 
ilha Nublar, que concentra to-
dos os seres de ecossistema e 
temporalidade alterados, vi-
verá dias de terror, bastante 
desgovernada. Por outro lado, 
com o mesmo diretor espanhol 
de Sete minutos após a meia-
noite à frente do novo block-
buster, o teor de diversidade 
na representação foi garanti-
do, especialmente com as par-
ticipações dos personagens 
de Daniella Pineda, a vigorosa 
Zia, e de Justice Smith (visto 
em Cidades de papel), como o 
amedrontado Franklin. “Come-
çamos a ver, nas grandes fran-
quias, pela primeira vez, mu-
lheres e negros no comando”, 
celebrou o diretor.

Em Jurassic World: Reino ameaçado, dirigido pelo espanhol J.A. Bayona, ao custo de US$ 170 
milhões, há terror e a comprovação de que uma ilha é muito pouco para conter essas feras

ReencontroReencontro colossal colossal

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ! N O V E L A S
MALHAÇÃO
Isadora manda Getúlio fugir. Gabriela tenta convencer 
Aloísio a deixar Garoto frequentar o curso supletivo. Ro-
sália conta para Pérola que Isadora foi presa. Davi desiste 
de fechar contrato com Garoto. Pérola pede para visitar 
Isadora. Garoto vê Aloísio furtar uma carteira e exige 
que o pai a devolva. Gabriela pede o divórcio a Paulo. 
Getúlio visita Isadora na cadeia. Gabriela se desespe-
ra ao saber da fuga de Garoto. Tito avisa a Heitor sobre 
Garoto. Tito encontra Heitor desacordado.

ORGULHO E PAIXÃO
Josephine não socorre Tibúrcio quando ele não se sente 
bem ao ver a ex. A respeito de Mário, Mariana e Elisa-
beta têm uma conversa. Mário/Mariana ouve o rela-
to de Brandão da maneira como ele mandou Uirapu-
ru embora do Vale. Mário/Mariana são chantageados 
por Xavier. O Barão afi rma que vai aguardar o tempo 
de Tenória para ela decidir falar com ele. Ernesto beija 
Ema o lhe dar adeus.

DEUS SALVE O REI
Amália chora ao presenciar o casamento de Afonso 
com Catarina. Betânia diz a Teodora que ela está 
fazendo bem para Ulisses. Heráclito comenta com 
Lucrécia que eles precisam descobrir o real inte-
resse de Rodolfo no casamento com Margô. Lu-
crécia arma com Latrine para que Margô a veja 
com Rodolfo. Constância tenta tranquilizar Amália. 

SEGUNDO SOL
Ícaro rejeita Luzia e se revolta contra Cacau. Dodô 
se desespera com a proximidade de Gorete e 
Naná. Laureta sugere que Remy trabalhe para 
Bóris e Du Love ouve a conversa. Karola revela a 
Beto que Rosa trabalha como prostituta. Clóvis 
se interessa por Gorete.
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São João da Tay – Será realizado 
dia 28 de junho a partir das 20h no 
Multi Center Sebrae com inúmeras 
atrações local e nacional. Ingresso: 
R$ 120. Valor arrecadação é em 
benefício da Apae.

Raimundo Fagner – Cantor 
cearense faz show dia 28 de junho 
no Arraial da Praça Maria Aragão 
às 22h. Entrada franca. Realização: 
Prefeitura de São Luís e Governo do 
Maranhão.

Arraial do Ipem – Programação 
de segunda-feira, 25 - 19h - Grupo 
Piaçaba (a); 20h        Boi de 
Sonhos (o); 21h - Boi da Lua (o); 
22h - Show Gabriel Melônio; 23h - 
Boi da Madre Deus (m); 00h - Boi 
de Guimarães (z)

Arraial da Maria Aragão – 
Atrações desta segunda-feira, dia 25 
- 19h - Dança do Boiadeiro Encanto 
de Alcântara (dona Graça); 20h - 
Boi da Fé em Deus (z); 21h        Boi 
Brilho União da Vila Mauro Fecury 
(b); 22h - Show Banda Yluguerê 
Sotaque do Mara; 23h - Boi Lendas 
e Magias (o); 00h - Companhia 
Sotaque de Imperatriz; 01h        Boi 
da Madre Deus (m) - Barracão do 
Forró – Maria Aragão - 20h - Forró 
Pé de Moleque; 22h - Trio Mulundus

Arraial da Vila Palmeira – 
Atrações desta segunda-feira, 
25 - 19h - Companhia e Alegria de 
Iguaraú; 20h - Boi Brilho de São 
João Cachoeira Grande (o); 21h - Boi 
de Pindaré (b); 22h – Show Forró de 
Balada; 23h - Companhia Sotaque 
de Imperatriz (a)

Arraial do Bairro de Fátima – 
Programação de hoje, dia 25 - 19h 
– Tambor de Crioula Graça de São 
Benedito; - 20h - Quadrilha Rosinha 

da Radional; 21h - Show Karleyby 
Allanda e Banda; 22h - Boi Mimo 
de São João (Areias Pindaré) 
(b); 23h - Boi Encantos do São 
Cristóvão (o); 00h - Boi Cabaceira 
de Humberto de Campos (o)

Arraial do João Paulo – 
Programação para hoje, dia 
25 - 19h – Tambor de Criola 
Tenta Espírita Nossa Senhora 
da Conceição da Vila Dom Luís; 
20h – Quadrilha Alegria da Vida; 
21h – Show Luís Carlos Dias; 22h 
– Boi Cabaceira de Humberto de 
Campos (O); 23h – Boi Encanto 
do Olho D’Água; 00h - Boi Mimo 
de São Joao (Areias Pindaré) (b)

Arraial da Liberdade – Atrações 
de hoje, 25 - 19h – Tambor de 
Crioula Brincante de São Luís; 
20h - Quadrilha Flor do Luar de 
São José de Ribamar; 21 – Show 
André Frazão; 22h – Boi Brilho da 
Liberdade (B); 23h – Boi Brilho 
da Juventude (O); 00h – Boi 
Brilho do Amanhecer (O)

Arraial da Vila Embratel – 
Programação juninas desta noite 
25 - 19h – Tambor de Crioula de 
São Benedito (Maria Luiza); 20h 
- Quadrilha Sertaneja do Cajupe; 
21h -        Show Emanuel de 
Jesus; 22h – Boi Rosa de Saron 
(B); 23h – Boi Brilho da Terra (O); 
00h – Boi Estrela de São João do 
Parque Horizonte (M)

Arraial do Anjo da Guarda – 
Programa desta segunda-feira, 
dia 25 - 19h  - Boi União da 
Vila Mauro Fecury (B); 20h – 
Tambor de Crioula Jardim de 
São Benedito;21h – Show Cofo 
de Sotaque; 22h – Boi Brilho da 
Madrugada (B); 23h – Boi Itapera 
de Icatu (M); 00h – Boi Povoado 

Malvinas (Arari) (O)

Arraial do Cohatrac – A 
programação para esta segunda-
feira (25) – 19 – Tambor de 
Crioula Manto de São Benedito; 
20h – Quadrilha Princesa do 
Sertão; 21h – Show Smith Júnior; 
22h – Boi Capricho do Povo (B); 
22h - Boi Capricho do Povo (B); 
23h – Boi Juçatuba de Icatu (M); 
00h - Boi Sítio do Apicum (M)

Arraial do Largo de Santo 
Antônio –  Largo de Santo 
Antônio – Centro Histórico - 
Programação de hoje, 25  - 19h 
– Cacuriá Libertos da Noite; 
20h – Pela Porco do Riacho 
Seco; 21h – Tambor de Crioula 
Arte Nossa Mirim; 22h – Show 
Lamparina; 23h – Boi Oriente *B) 
00h – Tambor Criola Capricho de 
Oliveira Coração de São Benedito

Ebenézer abre inscrições para 
Tribus  - A Comunidade Católica 
Ebenézer está com inscrições 
abertas para o Tribus 2018 - 
Acampamento de Jovens. Em sua 
11ª edição, o encontro acontecerá 
entre os dias 27 e 29 de julho, 
no espaço do Acampamento 
Batista Araçagy (ABA), e reunirá 
cerca de 150 jovens. A proposta 
do encontro é oferecer uma 
programação diferenciada 
durante o período de férias, com 
pregações, missas, apresentações 
culturais - com teatro, música 
e dança - além de atividades 
físicas e esportivas. As vagas são 
limitadas e as inscrições podem 
ser realizadas através das redes 
sociais da Comunidade Católica 
Ebenézer (@comcatolicaebenezer) 
ou do telefone e whatsapp: 
98804-1791.

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Dia negativo, principalmente com 
a pessoa amada e os assuntos 
domésticos. Procure compreender 
as pessoas de mente elevada e se 
aprimore. 

Excelente período para poupar 
e guardar economias. Você 
atravessará uma fase boa nos 
negócios e, como provavelmente, 
estará seguro em relação às 
suas fi nanças, deverá guardar as 
economias como garantia no futuro.

CÂNCER 21/06 a 21/07
ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Evite o pessimismo e seja mais 
confi ante e empreendedor que você 
terá muito sucesso em tudo que 
fi zer hoje e nas próximas semanas. 
Aumento de vitalidade.

Não dê importância aos obstáculos 
que surgirem e não deixe escapar 
nenhuma oportunidade Você não 
sentirá de imediato os resultados do 
seu esforço, com o tempo perceberá 
como seus frutos serão abundantes.

Tenha muito cuidado com a precipitação, 
principalmente ao dirigir veículos. Cuide, 
também, da saúde e não intente nada de 
novo. Algumas oportunidades no campo 
profi ssional deverão ser aproveitadas. 

Empreenda uma coisa de cada vez. Não 
tente fazer tudo ao mesmo tempo, pois 
muito poderá ser prejudicado. Cuide da 
saúde, evite acidentes e a precipitação e 
não discuta com pessoas estranhas.

Dia pouco indicado para os 
negócios e aos assuntos sociais. 
Evite atrito com seus inimigos. 
Cuide de sua saúde. 

Questões e disputas com 
empregados ou patrões deverão 
ser deixados de lado. Evite, 
também, que abusem de sua boa 
fé e procure neste dia ser ativo, 
enérgico. A vida amorosa necessita 
de paz e compreensão e o lar 
também.

Alegre disposição mental para novas 
amizades e para tratar de assuntos 
íntimos. Comece a reorganizar sua 
vida, dando lugar às atividades e 
situações compatíveis com suas reais 
necessidades. 

Momento em que vai agir, atraindo a 
simpatia alheia e tirar proveito de tal 
benefício. Contudo tome cuidado com 
seu orçamento, gastando somente o 
que for de extrema necessidade. 

Sua predisposição para os negócios 
estará exaltada, e será bastante 
favorecido no amor. Este período 
já será bem melhor para os seus 
ânimos. 

Procure levar seus planos por um 
caminho seguro e tranquilo, pois a 
fase que se inicia muito o favorecerá 
neste sentido. Procure realizar 
primeiro os sonhos que estiverem ao 
seu alcance

UNIVERSAL PICTURES/DIVULGAÇÃO

RICARDO DAEHN

U
m dos maiores estimula-
dores da criação de um 
parque temático voltado 
à interação entre huma-

nos e dinossauros, na Costa Rica, 
o personagem Masrani pode até 
ter morrido na trama de Jurassic 
World — O mundo dos dinossauros 
(2015), mas é a voz de sua sabe-
doria que ecoa em mais um capí-
tulo da jornada dos animais que, 
deslocados de era, conquistaram 
legião de fãs no cinema, há mais 
de 25 anos. “Recorde a razão de ser 
deste mundo: Jurassic World existe 
para nos mostrar o quão pequenos 
somos. Somos muito jovens, e não 
há preço que pague isso”, disse o 
sábio personagem para a gerente 
do parque, Claire Dearing (Bryce 
Dallas Howard). Claire volta à tra-
ma do novo filme, Jurassic World: 
Reino ameaçado, que — nos bas-
tidores — traz realizadores cientes 
das cifras e da responsabilidade de 
carregar um êxito que, com quatro 
capítulos anteriores, soma mais 
de US$ 3,6 bilhões em bilheteria.

Responsabilidade é fator que 
pesa na trama de Reino ameaça-
do. “Nosso diretor (Juan Antonio 
Bayona) é muito detido em temáti-
cas antimilitares e antilucros des-
medidos, com todo interesse vol-
tado para a evolução da ciência”, 
comentou o ator Jeff Goldblum, 
em recente pré-estreia, no exte-
rior. Goldblum, vale lembrar, per-
petua, na tela, o mestre em mate-
mática Malcolm, pela primeira vez 
nas telas, em 1993, com a franquia 
ainda sob o comando de Steven 
Spielberg. Produtor executivo da 
nova trama de Jurassic World: Reino 
ameaçado, que investe numa cons-
piração forte contra remanescen-

tes dinossauros, Spielberg teve a 
postura elogiada pelo novo diretor 
J.A. Bayona. Ciente da ambição e 
do risco de nadar na areia move-
diça de franquia tão querida pelo 
público, o cineasta comemorou 
que “Spielberg endossasse a con-
dição de eu ser o diretor, de fato”.

Assumidamente infl uenciado 
por Bernard Hermann (autor das 
trilhas dos fi lmes de Alfred Hitchco-
ck), o compositor Michael Giacchi-
no é quem arrisca o tom emanado 
pelo diretor espanhol J.A. Bayona: 
ele classifi cou a aventura como ten-
sa e recheada com medo. “Com o 
terror gótico pontuando, em ima-
gens, o fi m do novo fi lme, você se 
sente como num fi lme de terror 
antigo”, comentou Giacchino para 
a imprensa estrangeira. Integrante, 
há dois anos, da Academia de Artes 
e Ciências Cinematográfi cas (que 
vota o Oscar), o diretor Bayona é 
sempre lembrado pelo horror ad-

ministrado em O orfanato (2007) 
e pela impressionante reprodução 
do tsunami que devastou a Tailân-
dia, no drama O impossível (2012).

O custo do novo filme bateu 
a casa dos US$ 170 milhões. An-
tes mesmo da estreia, o quinto ca-
pítulo dos dinossauros extraídos 
de livro e roteiro de Michael Cri-
chton (morto há uma década) já 
tem sequência anunciada: Jurassic 
World 3, em 2021,que tratará de 
redenção. Na produção que chega 
às telas, uma das protagonistas, a 
atriz Bryce Dallas Howard (de fil-
mes como A vila e Manderlay) dá 
relevância “à mudança de curso da 
saga e ao frescor introduzido no 
filme”. Uma segunda possibilidade 
de extinção é a ameaça que ronda 
os agigantados seres pré-históri-
cos que se encontram confinados 
na ilha de Nublar (ponto fictício, 
perto da Costa Rica). Intérprete 
de Owen Grady, o antigo treina-

Nosso diretor (Juan 
Antônio Bayona) 
é muito detido 
em temáticas 
antimilitares 
e antilucros 
desmedidos, com 
todo interesse 
voltado para a 
evolução da ciência
Jeff  Goldblum, ator

ETERNO SUCESSO, 
EM BILHETERIA
Jurassic Park  — (1993) Par-
que dos dinossauros 
US$ 1,03 bilhão 

O mundo perdido —  (1997)  
Jurassic Park 
US$ 618 milhões 

Jurassic Park III — (2001)
US$ 368 milhões 

Jurassic World — (2015) O 
mundo dos dinossauros 
US$ 1,67 bilhão 
 

dor dos bichanos colocados em 
contato com o público, no parque 
temático, Chris Pratt alardeou, ao 
The Hollywood Reporter, as mu-

danças de curso da aventura: “As 
estacas que ancoram todo o uni-
verso da franquia nunca estive-
ram tão altas”.
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Europeus jogam por um empate para confirmar a liderança. Ficar na frente dos 
concorrentes é importante para fugir do duelo contra a Espanha, uma das favoritas

São Luís, segunda-feira, 25 de junho de 2018

Egito tenta fazer história no Mundial da Rússia

Rússia e Uruguai 
querem 1º lugar

11Responsável: Neres Pinto
E-mail: neresp@gmail.com

SÉRIE B  

Sampaio vai encarar ABC e Londrina

Grupo A da Copa do Mundo 
já está praticamente definido. A 
dúvida aqui é só saber quem vai 
terminar na liderança e quem 
fugirá da lanterna. A primeira 
questão é bem mais importan-
te, pois envolve o cruzamento 
nas oitavas de final, enquanto 
a segunda é mera formalidade. 
No entanto, o confronto entre 
Egito e Arábia Saudita vai ser 
especial. Isso porque a seleção 
africana jamais ganhou uma 
partida de Mundial e terá uma 
oportunidade única agora, le-
vando em consideração a sua 

dificuldade para se classificar 
e a fragilidade do adversário 
desta segunda-feira.

Os fãs do Egito certamen-
te vão ficar pensando se não 
fosse a falta de Sergio Ramos 
em Salah na final da Liga dos 
Campeões se o país poderia ir 
mais longe. Afinal, contando 
com o segundo maior goleador 
do principal torneio europeu 
a seleção criou a expectativa 
de ter um bom desempenho. 
Com o jogador em campo dian-
te da Rússia o rendimento da 
equipe já foi bem melhor, mas 

a pressão por resultado difi-
cultou a missão.

Desta forma, por mais que 
o time entre em campo na úl-
tima rodada eliminado – di-
ferentemente do que ocorreu 
em 1990 – agora a chance de 
conquistar um inédito triun-
fo é grande. Isso porque nos 
dois mundiais que participou 
o Egito acabou encarando ape-
nas europeus.

Tendo pela frente a Arábia 
Saudita, os egípcios são os gran-
des favoritos e podem dar esta 
alegria ao seu povo. Para con-

quistar os três pontos, a seleção 
só precisa que Salah esteja em 
um bom dia, pois contar com 
qualquer outro jogador reduz 
as chances. Aliás, se caso o ata-
cante do Liverpool não vá para 
campo por preferir se recupe-
rar totalmente da lesão, pode 
contar com que o duelo vá ter-
minar zerado. Este palpite se 
deve as péssimas exibições do 
resto da equipe, como Kahraba, 
Elneny e Trezeguet, que chega-
ram com expectativas de serem 
bons coadjuvantes no time e 
erraram tudo o que tentaram.

F
oram necessárias ape-
nas duas rodadas para 
que o Grupo A da Copa 
do Mundo definisse os 

classificados. Agora resta so-
mente a disputa para ver quem 
vai ficar com o primeiro lu-
gar, e isso será decidido em um 
confronto direto entre Rússia 
e Uruguai, hoje. O posto é im-
portantíssimo, pois quem fi-
car com a ponta muito prova-
velmente fugirá de um duelo 
contra a Espanha – que é fa-
vorita para ficar na liderança 
da segunda chave.

Com duas vitórias, oito gols 
marcados e apenas um sofrido, 
não é exagero dizer que a Rús-
sia apresenta um bom futebol 
– um dos melhores desta edi-
ção. O time deixou a instabili-
dade do período de amistosos 
para trás e vem passando uma 
confiança de equipe grande.

A evolução começa na de-
fesa, que só sofreu um gol em 
dois jogos e isso em um pênal-
ti, mas o grande destaque é o 
ataque. O time cresceu justa-
mente após um problema. Na 
estreia, a principal estrela russa 
Alan Dzagoev saiu lesionado e 
deu lugar a Cheryshev. Acon-
tece que o meia do Villarreal 
e ex-Real Madrid está sendo 

RETROSPECTO
Ao longo da história das Copas, os russos enfrentaram 
times sul-americanos somente em uma oportunidade 
– desconsiderando os tempos de União Soviética. 
O confronto foi com o Brasil, em 1994, e o time saiu 
derrotado por 2 a 0. Com muito mais tradição, o Uruguai 
encarou europeus 35 vezes, vencendo 11, empatando nove 
e perdendo 15 vezes. Curiosamente, neste histórico, tem 
dois jogos contra os soviéticos. Em 1962, quando caiu por 
2 a 1, e em 1970, quando deu o troco por 1 a 0.

uma grata surpresa, com um 
excelente futebol e três gols.

Com tudo funcionando tão 
bem, o anfitrião entra em cam-
po como favorito para ficar com 
a primeira colocação. Isso se 
deve principalmente ao fato 
do empate ser o suficiente para 
manter a liderança, porém, uma 
vitória diante dos uruguaios 
é algo muito possível.

Como sempre, a tendência 
é que os russos adotem uma 

postura cautelosa no primei-
ro tempo e avancem ao ataque 
apenas na segunda etapa. A 
razão para acreditar nisso é 
que seis dos oito gols da equi-
pe aconteceram nos 45 minu-
tos finais.

Uruguai

Peru, Colômbia, Brasil e Ar-
gentina já tropeçaram nesta 
Copa do Mundo. O único sul-

americano que conseguiu 100% 
de aproveitamento foi o Uru-
guai. Esta situação acaba mi-
nimizando as péssimas atua-
ções da equipe.Desta forma, 
analisando o desempenho da 
seleção até aqui a primeira co-
locação parece algo distante. 
Isso porque o time encontra-
rá um adversário bem posta-
do e sem pressão. Bem mais 
difícil que os dois primeiros 
oponentes da competição, que 

atuavam na retranca, mas de 
uma forma mais bagunçada.

Como só a vitória interessa 
hoje, os uruguaios terão que 
apresentar um futebol muito 
diferente do que vimos até aqui. 
O técnico Óscar Tabárez até está 
tentando e mudou duas peças 
do duelo contra o Egito para 
o jogo com a Arábia Saudita. 
Os meias Nandez e De Arras-
caeta deram lugar a Rodriguez 
e Sanchez, porém, não surtiu 
efeito. Aliás, é possível afirmar 
que o nível até caiu, pois foi o 
próprio comandante que de-
clarou ter ficado decepciona-
do com o que viu em campo.

Sendo assim, não seria sur-
presa ver Tabárez mudando a 
equipe novamente e talvez até 
retornando para a primeira es-

calação. No entanto, ainda as-
sim o meu palpite é que o Uru-
guai fica na segunda colocação. 
A vitória nesta última rodada 
só vem se finalmente a dupla 
Suárez e Cavani funcionar. O 
atacante do Barcelona até mar-
cou diante dos sauditas, apa-
gando o fiasco da estreia, mas 
ainda tem deixado a desejar no 
torneio. O mesmo vale para o 
jogador do PSG, que segue ze-
rado na competição.

No entanto, é importante 
destacar que o time não sofreu 
gols neste ano. Além dos dois 
jogos da Copa do Mundo, a zaga 
passou intacta nos amistosos 
com República Tcheca, País de 
Gales e Uzbequistão. De fato, 
Godin e Gimenez vivem uma 
excelente fase.

O Uruguai, de Suárez e companhia, mostra hoje sua força aos anfitriões e quer ficar com a liderança
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28/6
Copa do Nordeste
ABC X Sampaio Corrêa, em Natal

CAMPEONATO BRASILEIRO
26/6
Juventude-RS x Vila Nova-GO

Oeste-SP X Avaí-SC

Goiás-GO X CRB-AL

29/6
CSA-AL X Coritiba-PR

Atlético-GO X Brasil-RS

Guarani-SP X Boa Esporte-MG

30/6
Figueirense-SC X Ponte Preta-SP

Criciúma-SC  X são Bento-SP

Paysandu-PA   X Fortaleza-CE

1º/7
Londrina-PR X Sampaio

NERES PINTO

Depois de fechar a rodada 
do fim de semana da Segun-
dona, o Sampaio Corrêa já se 
prepara para o próximo com-
promisso. Desta vez, pela Co-
pado Nordeste, contra o ABC, 
no dia 28, em Natal. Depois,  o 
Tricolor deverá se deslocar até a 
cidade de Londrina, no estado 
do Paraná, onde enfrentará a 
equipe local no próximo dia 1º 
de julho, às 18h, no Estádio do 
Café, pela Série B do Brasileiro.

A equipe tem novo perío-
do de preparação e o técnico 
Roberto Fonseca aproveita-
rá para fazer novas observa-
ções sobre vários jogadores 
recém-contratados que fica-
rão à sua disposição para se-

rem utilizados no momento 
oportuno. Fonseca também já 
poderá contar com o retorno 
do apoiador William Oliveira, 
que não participou da parti-
da anterior por ter de cumprir 
a suspensão automática pelo 
terceiro cartão amarelo. 

Quanto ao atacante Bru-
ninho, as informações são de 
que ele não deverá vestir no-
vamente a camisa tricolor an-
tes do fim de julho.

Depois do  jogo em Londri-
na,  o Sampaio Corrêa retorna 
a São Luís, quando receberá 
a equipe do Juventude de Ca-
xias do Sul, no dia 8 de julho, às 
18h, conforme tabela publicada 
pela CBF, mas logo em segui-
da, no dia 10, já estará de novo 
jogando fora de casa, pois vai 
enfrentar a equipe do CSA,  em 
Maceió, ou seja, com tempo 
mínimo para descanso, a se 
confirmar essa programação.

OS JOGOS
DIVULGAÇÃO/SAMPAIO CORRÊA
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15h
Espanha x Marrocos 
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LUCAS

Atacante da Espanha fala sobre favoritos 

ESPORTES

Salva pela vitória da Nigéria, Argentina 
respira, mas equipe segue sob forte 

bombardeio de críticas pelas atuações no 
Mundial. Simeone diz que prefere 

Cristiano Ronaldo a Messi

Responsável: Neres Pinto    E-mail: neresp@gmail.com

A Argentina negou que os jogadores não desejem 
a presença de Jorge Sampaoli como técnico da 
seleção na partida contra a Nigéria. “É absoluta-
mente falso”, afirmou um integrante da comissão 
técnica à imprensa. “Tudo isso de que os jogado-
res se reuniram e outras coisas... é tudo falso.”

Na noite de quinta-feira, a imprensa argentina citou 
boatos sobre um racha entre a comissão técnica e 
os atletas. De acordo com os rumores, eles teriam 
pedido ao ex-jogador Jorge Burruchaga, atual di-
retor de seleções, que assumisse o comando da 
equipe no jogo contra a Nigéria.

3x0
Goleada que ainda 

repercute na Argentina

RACHA?

Tiros de 
todos os 
lados

Messi é muito 
bom, mas é 
evidente que é 
muito bom porque 
está sempre 
acompanhado 
de jogadores 
extraordinários

Diego Simeone,
 ex-jogador da seleção

O 
triunfo da Nigéria sobre a Islân-
dia na última sexta-feira deu um 
oxigênio extra para a Argenti-
na antes da última rodada do 

Grupo D na Copa do Mundo da Rús-
sia. Os bicampeões precisam vencer os 
africanos, amanhã (terça-feira), e torcer 
por tropeço islandês contra os croatas. 
Se a seleção nórdica ganhar na última 
rodada, a decisão será no saldo de gols.

Mesmo com chances de avançar, a 
Argentina está sob fortes críticas, espe-
cialmente após ser goleada pela Croá-
cia por 3 a 0. O técnico e ex-jogador da 
seleção Diego Simeone afirmou que a 
equipe “não tem liderança” e que existe 
“anarquia”. As declarações estão num 
áudio publicado ontem pelas impren-
sas argentina e espanhola.

“O que acontece neste momento é 
o que aconteceu com a seleção durante 
esses últimos quatro anos, infelizmen-
te: anarquia e falta de liderança, da di-
reção e de quem comanda. Vejo que a 
partida está perdida”, declarou o téc-
nico do Atlético de Madrid, em áudio 
de voz enviado ao assistente Germán 

Burgos, de acordo com os jornais Olé 
e La Nación, da Argentina, e Marca e 
As, da Espanha.

Na derrota para os croatas, a Argen-
tina se ressentiu de um apagado Mes-
si e da lambança de Willy Caballero no 
primeiro gol. “O goleiro, fala a verda-
de, já tinha feito isso, Germán. Ele fez 
isso contra a Espanha, contra a Itália, 
quando a bola passou do lado da tra-
ve. E eu te falei: ‘É uma pena que não 
tenha sofrido o gol para que se dessem 
conta de que se fizer c* na Copa, é gol’”, 
criticou Simeone.

Para completar, o técnico do Atléti-
co também deixou entender no áudio 
que preferiria contar com o português 
Cristiano Ronaldo, autor de quatro gols 
nas duas primeiras rodadas da Copa do 
Mundo, do que com a estrela argenti-
na. “Messi é muito bom, mas é evidente 
que é muito bom porque está sempre 
acompanhado de jogadores extraordiná-
rios. E a pergunta que te faço é: se você 
tem que escolher entre Messi e Ronaldo 
para uma equipe normal, quem você 
escolhe?”, emendou. Messi está abatido, apesar das chances que a Argentina ainda tem na Copa do Mundo

A Espanha precisa de uma 
vitória simples contra Marro-
cos,  hoje (segunda-feira), para 
garantir sua classificação às oi-
tavas de final da Copa do Mun-
do de 2018. Líder do grupo, a 
seleção espanhola sabe que en-
frentará Rússia ou Uruguai na 
próxima fase. Com isso, pode 
se dar a opção de escolher o 
adversário. O atacante Lucas 
Vásquez é um dos que desejam 
evitar as favoritas logo de cara 
no torneio. 

“Se puder evitar as favori-
tas em nosso caminho, é me-
lhor. O que queremos é ganhar 
o Mundial. Queremos ser pri-
meiros do grupo, mas não te-

mos preferências entre Rússia 
ou Uruguai. Nos concentramos 
no nosso trabalho, seja qual ri-
val for”, disse o atacante. 

Lucas Vásquez entrou como 
titular na partida contra o Irã, 
ganhando a posição de Koke e 

Thiago. Contra Marrocos, a equi-
pe não deve ser tão modificada 
e a tendência é que o atacante 
ganhe mais uma oportunidade. 
A expectativa do atleta é seguir 
crescendo de produção e tem 
uma meta para o torneio: che-
gar na final e ganhar. 

“Eu trabalho para ser titular, 
e o treinador decide. Eu sem-
pre quero ajudar o grupo e, se 
tiver a oportunidade, quero fa-
zer o meu melhor. No Mundial, 
nenhuma seleção tem vitória 
fácil, todas as partidas são dis-
putadas. O importante é evoluir 
durante o campeonato. Que-
remos ir crescendo, chegar à 
final e ganhar”. 
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Atacante Lucas Vasquez acha que Espanha não deve enfrentar seleções fortes  nesta fase da Copa 2018


